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Blog Universalista Holístico Serra da Mantiqueira 
 

Estudos Baseados na “Divina Comédia” de Dante Alheghieri e no 

Abismo de Ranieri/André Luiz



I- Introdução 

Este Estudo é baseado em uma das maiores Obras da Literatura Universal que é A Divina Comédia, 
escrita por Dante Alighieri entre aproximadamente 1308 e 1321.                                                                                       
Embora seja reconhecida como uma Obra-Prima da Literatura Italiana, sua importância transcende o 
Campo Literário. Ao longo dos séculos, Filósofos, Historiadores, Teólogos, Estudiosos do Simbolismo e 
diversos Outros Autores Espiritualistas identificaram em sua narrativa “profundas descrições do Mundo 
Espiritual”, das consequências Morais dos Atos Humanos e da Jornada Evolutiva da Alma.                                                         
Sob essa perspectiva, muitos Estudiosos do Espiritismo e da Espiritualidade consideram que a Obra pode 
ser lida não apenas como um Poema Alegórico, mas também como um Relato de Natureza Espiritual, re-
pleto de símbolos que descrevem estados de consciência após a morte física.                                                                   
O Objetivo neste Estudo não é discutir Dogmas Religiosos nem substituir qualquer Tradição de Fé, mas 
analisar a Obra sob diferentes perspectivas, além de incluir Anexos com Conceitos Espiritualistas e com-
plementar as afirmações existentes no Livro “O Abismo” de Ranieri e André Luiz.                                                               
Seguem os Objetivos Principais deste Estudo: 

 Seu contexto Histórico 
 Seus Simbolismos  
 Sua relação com a Tradição Cristã Medieval 
 Os paralelos com a Literatura Espírita 
 Sua influência sobre diversos Autores Espiritualistas 

É importante lembrar que Dante viveu cerca de cinco séculos antes de Allan Kardec. Assim, naturalmen-
te, sua Linguagem está profundamente marcada pela Teologia Medieval. Ainda assim, muitas descrições 
presentes na Obra guardam surpreendentes semelhanças com relatos encontrados posteriormente na 
Literatura Espírita, principalmente com a Obra “O Abismo” de Ranieri e André Luiz.                                                                                                                                                               
Por esta razão, diversos Pesquisadores consideram A Divina Comédia uma das mais importantes Obras 
precursoras da Literatura Espiritual do Ocidente. 

II- As Diferentes interpretações do Médium Dante Alighieri  

II.1- Do Livro “O Abismo”- Ranieri e André Luiz  

“De fato, completou o “Guia Espiritual Orcus”, mas a Mensagem de Dante foi deturpada pelos Padres, 
seus irmãos, que desejavam adaptar o Abismo às suas necessidades mais imediatas de Descrédito e 
Zombarias. Pretende-se reavivar de maneira gradativa os conhecimentos terrestres sobre as Zonas do 
Abismo. 
Dante identificou Nove Círculos principais na Zona Leste. Acreditou que houvesse visitado todo o Abis-
mo. Na realidade não percorreu nem um terço destas Zonas.                                                                           
Deveria voltar, posteriormente, para explorar Outros Setores dos Abismos. No entanto, tão grande foi a 
celeuma que levantou em seu tempo que as Entidades Superiores consideraram que o Homem Terres-
tre ainda não possuía condições Espirituais para saber mais. E, consequentemente, as suas viagens fo-
ram definitivamente encerradas pelos Mentores Espirituais.                                                                                                                                                                          
Ele que era Escritor e Médium, ao mesmo tempo, retornou então simplesmente às sua atividades de Es-
critor que exerceu até à morte, passando a escrever somente sobre coisas do Mundo Físico.                        
Atafon silenciou e eu fiquei meditando no apontamento cheio de sabedoria que me indicava a dualidade 
da natureza do Poeta Florentino.                                                                                                                                          
Em verdade, pareceu-me sensato que pudesse ele exercer com idoneidade os dois Ministérios”.                            
 

Fonte 

- Livro “O Abismo” de Ranieri e André Luiz                                                                                                                                                    



II.2- Interpretação- I 

No Livro "O Abismo", Obra psicografada por R. A. Ranieri e orientada pelo Espírito André Luiz, a Obra “A 

Divina Comédia”, de Dante Alighieri, é mencionada como um relato real, porém adulterado pela *Igreja 

Católica dos Tempos Medievais (Cruzadas e Inquisição), das Zonas Inferiores do Plano Espiritual.                                                                                                                                              

Na narrativa, um dos Mentores das Regiões Profundas (mencionado como Orcus) afirma que Dante Ali-

ghieri foi o último mortal a visitar os Grandes Abismos Espirituais antes dos Autores da atual excursão. 

No entanto, o Livro traz duas revelações centrais sobre o Clássico da Literatura Italiana: 

1. Deturpação e Alteração do Texto 

De acordo com os Espíritos da Obra de Ranieri, o “Pensamento e a Mensagem Original de Dante” em “A 

Divina Comédia” foram truncados, modificados e deturpados por Religiosos da época. A intenção dos 

*Padres teria sido adaptar as descrições do Inferno e do Purgatório para atender aos interesses e neces-

sidades Dogmáticas imediatas da Igreja, desacreditando a Obra de Dante. 

2. O Resgate da Verdade 

O Livro "O Abismo", coloca a si mesmo e à Literatura Espírita subsequente como Missões para restabele-

cer a Verdade Espiritual e a Reavivar o Conhecimento Terrestre sobre essas Zonas de Sofrimento e de 

Degradação Perispiritual.                                                                                                                                                                       

A Obra traça um paralelo sutil com a jornada de Dante  Enquanto na “Obra Medieval” o Poeta é guia-

do por Virgílio através dos Círculos do Inferno, em “O Abismo”, o Grupo de Encarnados e Desencarnados 

realiza uma “Excursão de Estudos Semelhante” pelas profundezas do Plano Astral, servindo como uma 

atualização Doutrinária e sem os Floreios Alegóricos ou Teológicos a Igreja da Idade Média. 

II.3- Interpretação- II 

Em “O Abismo”, de R. A. Ranieri, Obra orientada pelo Espírito André Luiz, estabelece uma relação bas-
tante direta com “A Divina Comédia”, de Dante Alighieri, principalmente com a descrição do Inferno e 
das Regiões Espirituais Inferiores. A própria apresentação da Obra diz que sua narrativa é “Dantesca” e 
que percorre Abismos e Sub- Abismos habitados por Seres em Profunda Degradação Espiritual.  

1. Dante Como Uma Referência no Livro “O Abismo” 

Em determinado momento da narrativa, Ranieri, diante das criaturas encontradas no Abismo, lembra-se 
de Dante e pergunta, em essência, se estaria vivendo uma experiência semelhante à do Poeta Florenti-
no. O diálogo com Orcus, o Guia que acompanha Ranieri, estabelece uma identificação simbólica:                   
“És tu Virgílio e sou eu o Dante ou és o Dante e sou eu Virgílio?”                                                                              
Orcus responde que “o Abismo é o mesmo”, acrescentando que a finalidade daquela incursão seria tam-
bém contribuir para o restabelecimento da verdade sobre essas regiões.                                                                
Há uma clara aproximação entre: 

 Dante  Aquele que desce às regiões inferiores para conhecê-las  
 Virgílio  O Guia que conduz Dante  
 Ranieri  O Observador que penetra novamente nessas regiões  
 Orcus  O Guia Espiritual que conduz Ranieri  

2. “O Abismo” Não Reproduz o Inferno de Dante                                                                                                               
Essa é uma distinção importante. Em A Divina Comédia, Dante constrói uma representação Poética, Teo-
lógica e Moral do além, dividida em Inferno, Purgatório e Paraíso.                                                                            



Já O Abismo pretende apresentar, dentro da Perspectiva Espiritualista adotada pela Obra, as Regiões Es-
pirituais Inferiores e seus Habitantes, descrevendo diferentes Níveis de Degradação Perispiritual.                     
A Obra “O Abismo” fala de: 

 Abismos e Sub- Abismos  
 Regiões Subterrâneas  
 Seres Deformados  
 Espíritos profundamente comprometidos com o Mal  
 Organizações Espirituais voltadas para o Mal  
 Os “Dragões”  
 Perda ou Degradação da Forma Perispiritual  
 Processos muito longos de Recuperação  
 Possibilidade de retorno à superfície e à Reencarnação  

A ideia central apresentada é particularmente forte  O Espírito não retrocede em sua natureza, mas 
em sua forma Perispiritual, a qual pode sofrer degradação em consequência de sua permanência no Mal.  

3. A Grande Diferença em Relação ao “Inferno” Tradicional 

É justamente aqui que O Abismo procura reinterpretar Dante. Na concepção apresentada por Ranie-
ri/André Luiz, aqueles Seres não estão condenados eternamente.                                                                         
Mesmo os habitantes das regiões mais profundas continuam sendo considerados Espíritos em processo 
evolutivo.                                                                                                                                                                                 
A Obra descreve criaturas que perderam a forma humana e chegaram a estados extremamente degrada-
dos, mas afirma que, através das leis divinas e de processos muito longos, elas poderão recuperar-se.   
Isso muda profundamente o significado da palavra “inferno”, pois. 

Pecado  condenação eterna                                                                                                                                 
Pensamento, Comportamento e Conhecimento  degradação  sofrimento  aprendizado  recu-
peração  reencarnação  continuidade da evolução 

Essa perspectiva é coerente com a ideia apresentada na Obra de que “o Espírito não retrograda, mas a 
forma Perispiritual sim.”  

4. A Crítica à Interpretação de Dante 

Há ainda um ponto particularmente interessante. Em “O Abismo”, Orcus afirma que a Mensagem de 
Dante teria sido posteriormente deturpada, especialmente por Interpretações Religiosas que teriam 
adaptado sua descrição das Regiões Inferiores a determinadas necessidades Doutrinárias.                                                    
A narrativa chega a dizer que os Pensamentos de Dante teriam sido “Truncados, Modificados, ...........”     
e que seria necessário retornar ao Abismo para “Restabelecer a Verdade”.                                                                             

5. Dante e Ranieri  Duas “Viagens ao Abismo” 

             Divina Comédia                    O Abismo 

Dante    Ranieri 

Virgílio    Orcus e outros Guias 

Viagem pelo Inferno    Viagem pelos Abismos e Sub- Abismos 

Condenação apresentada poeticamente    Degradação Espiritual/ Perispiritual 

Círculos infernais    Diferentes regiões e profundidades 

Demônios e seres monstruosos    Dragões e Entidades das Regiões Abismais 



             Divina Comédia                    O Abismo 

Punição correspondente ao pecado    Consequências Espirituais do próprio comportamento 

Inferno    Abismo 

Purgatório/ascensão    Recuperação e retorno à evolução 

Paraíso    Ascensão Espiritual 

6. Um Ponto Importante  “O Abismo é o mesmo” 

A frase de Orcus é provavelmente uma das passagens mais significativas para entender a relação entre 
as duas Obras  “O Abismo é o mesmo, apenas isso.”                                                                                           
O sentido parece ser que Dante teria percebido e descrito uma Realidade Espiritual que Ranieri agora es-
taria descrevendo sob outra perspectiva.                                                                                                                     
Porém, “O Abismo” acrescenta uma interpretação própria   aquelas regiões não constituiriam um sis-
tema de condenação eterna criado por Deus. Seriam estados e regiões relacionados ao “Próprio Proces-
so Evolutivo dos Espíritos”, nos quais a Criatura sofre as consequências de sua própria permanência no 
Mal, mas conserva a possibilidade de Recuperação.                                                                                                            
Isso também explica por que a Obra, “O Abismo”, insiste tanto na Lei Divina, no Poder Mental, na Res-
ponsabilidade Individual e na Possibilidade de Retorno aos Processos Evolutivos. Um resumo da Obra 
destacaria justamente a ideia de que os Habitantes dos Abismos são “Irmãos Nossos” e que a Mente 
participa da formação das Condições Espirituais em que o Indivíduo se encontra.                                                                                                                     
Em síntese, a relação entre as duas Obras pode ser entendida desta maneira: 

Dante  Descreve Poeticamente a Descida aos Mundos Inferiores 

Ranieri/André Luiz  procura apresentar esses Mundos como Regiões Espirituais de degradação e sofri-
mento, reinterpretando-os dentro de uma Visão Reencarnacionista e Evolutiva.                                         
Assim, “O Abismo” pode ser lido como uma espécie de Releitura Espírita da Temática Dantesca, mas não 
como continuação de “A Divina Comédia”.                                                                                                                       
Há uma conexão muito interessante com o Estudo sobre Dante, Nosso Lar, Libertação, Ação e Reação, 
Memórias de um Suicida e O Abismo, pois pode-se montar uma Tabela Comparativa das “Regiões Infe-
riores” em Dante, André Luiz, Ranieri e Yvonne Pereira, mostrando que: 

Inferno  Abismo  Umbral  Regiões de Sofrimento  Recuperação Espiritual  Reencarnação 

Tabela Comparativa 

A comparação fica especialmente interessante quando não se trata o Inferno, Umbral, Abismo e Vale 
dos Suicidas como lugares exatamente equivalentes, mas como conceitos análogos.                                       
Em Dante, tem-se uma Arquitetura Poético- Teológica do Além; em André Luiz, uma Geografia Espiritual 
ligada à evolução e às condições mentais; em Ranieri, uma exploração das Regiões Abissais e da Degra-
dação Perispiritual; e em Yvonne Pereira, uma descrição particularmente detalhada do sofrimento, so-
corro e reeducação dos Suicidas.                                                                                                                                  

Tabela Comparativa — Das Regiões Inferiores à Recuperação Espiritual 

Aspecto Dante Alighieri André Luiz 
R. A. Ranieri / 

André Luiz 
Yvonne Pereira / 

Camilo 

Obra Principal A Divina Comédia 
Nosso Lar, 
Libertação, Ação 
e Reação etc. 

O Abismo 
Memórias de um 
Suicida 



Aspecto Dante Alighieri André Luiz 
R. A. Ranieri / 

André Luiz 
Yvonne Pereira / 

Camilo 

Região inferior 
principal 

Inferno 
Umbral e, abaixo 
dele, Trevas 

Abismo, Subcrosta 
e regiões 
profundas 

Vale dos Suicidas 

Entrada/condição 
Dante realiza uma viagem 
espiritual/poética 
acompanhado por Virgílio 

André Luiz 
desencarna e 
permanece 
inicialmente em 
regiões 
umbralinas 

Ranieri é 
conduzido por 
Orcus em uma 
descida às 
profundezas 

Camilo desperta 
após o suicídio no 
Vale dos Suicidas 

Organização 
Nove círculos, com 
subdivisões e diferentes 
categorias de pecadores 

                             
Regiões 
vibratórias e 
espirituais; 
Umbral não é 
uma estrutura 
única 

Profundidades, 
subabismos, 
regiões e 
agrupamentos de 
Espíritos 

Vale → Hospital 
Maria de Nazaré 
→ departamentos 
de recuperação → 
Cidade 
Universitária 

Critério de 
permanência 

Pecados e escolhas morais 
apresentados na estrutura 
do Inferno 

Afinidade mental, 
desequilíbrio, 
apego, revolta, 
egoísmo e demais 
condições 
espirituais 

Degradação moral 
e mental; sintonia 
vibratória e 
pensamentos 
inferiores 

                  
Consequências do 
suicídio e 
condições 
espirituais 
específicas de 
cada indivíduo 

Sofrimento 
Penas simbólicas 
relacionadas às faltas 
cometidas 

Perturbação, 
sofrimento, 
angústia e 
esgotamento de 
resíduos mentais 

Sofrimento 
extremo e 
degradação das 
formas 
perispirituais 

                             
Sofrimento 
intenso, 
desespero, 
perturbação e 
necessidade de 
tratamento 

Forma dos 
habitantes 

Mantêm, em geral, forma 
humana ou aparecem sob 
figuras 
mitológicas/monstruosas 

Espíritos 
desencarnados 
em diferentes 
condições 

A forma 
perispiritual pode 
degradar-se 
profundamente 

                              
Espíritos 
traumatizados 
pelo desencarne e 
pelas 
consequências do 
suicídio 

“Demônios” 
Seres infernais e figuras da 
tradição cristã e clássica 

Espíritos 
inferiores, 
obsessores e 
organizações 
espirituais 
negativas 

Espíritos 
extremamente 
degradados e os 
Dragões 

Espíritos 
sofredores; não 
constitui 
simplesmente um 
reino de 
demônios 

Pensamento 
O pecado moral é central 
para a condição do 
condenado 

                                      
O pensamento e 
as tendências 
influenciam 
fortemente a 

O pensamento 
possui papel 
decisivo na 
modelagem do 
perispírito 

A situação mental 
e moral interfere 
diretamente no 
sofrimento e na 
recuperação 



Aspecto Dante Alighieri André Luiz 
R. A. Ranieri / 

André Luiz 
Yvonne Pereira / 

Camilo 

condição 
espiritual 

Possibilidade de 
saída 

O Inferno é apresentado 
como condição definitiva 
para os condenados 

                                  
O Umbral é 
transitório; há 
socorro e 
possibilidade de 
ascensão 

Há possibilidade 
de libertação, 
retorno à 
superfície e 
evolução 

Há resgate, 
tratamento, 
aprendizado e 
preparação para 
nova existência 

Papel dos guias 
Virgílio conduz Dante; 
depois Beatriz assume a 
condução 

Benfeitores e 
equipes de 
socorro auxiliam 
os Espíritos 

Orcus conduz 
Ranieri; Gabriel e 
outros Espíritos 
superiores 
aparecem na 
narrativa 

Servos de Maria, 
equipes 
espirituais e 
instrutores 
auxiliam os 
suicidas 

Recuperação 
O caminho prossegue para 
o Purgatório 

Trabalho, 
aprendizado, 
reforma e serviço 

Libertação das 
regiões inferiores 
e retomada da 
evolução 

                        
Tratamento 
espiritual, 
aprendizado, 
reeducação e 
preparação para 
reencarnação 

Purgatório 
Existe formalmente como 
segunda grande região da 
obra 

Não há um 
“Purgatório” 
único, mas o 
Umbral apresenta 
função 
parcialmente 
purgatorial 

Não há 
correspondência 
exata; existem 
processos de 
recuperação 

O tratamento 
espiritual 
desempenha 
função 
semelhante em 
alguns aspectos 

Reencarnação 
Não constitui a estrutura 
central da Divina Comédia 

É parte 
fundamental do 
processo 
evolutivo 

É apresentada 
como 
oportunidade 
divina de retorno à 
superfície 

É etapa 
fundamental da 
recuperação e 
reparação 

Destino final Purgatório → Paraíso 
Ascensão 
espiritual 
progressiva 

Retorno à 
evolução e às 
regiões superiores 

Reencarnação → 
novas 
experiências → 
Progresso 
Espiritual 

A descrição de Dante confirma a estrutura do Inferno em Nove Círculos, culminando nas Regiões destina-
das à violência, fraude e traição. Em “Nosso Lar”, André Luiz diferencia claramente Umbral e Trevas. O 
Umbral é descrito como região próxima à crosta, associada ao esgotamento de resíduos mentais e à per-
manência de Espíritos ainda Desequilibrados; as Trevas são apresentadas como Regiões ainda mais Infe-
riores.                                                                                                                                                                                    
Em “O Abismo”, a relação com Dante é explícita. Ranieri pergunta a Orcus se Dante teria passado por 
aquela Região, porém mais adiante, compara a própria experiência à viagem de Dante e Virgílio. Orcus 
responde que  “O Abismo é o mesmo”. A Obra, entretanto, diferencia os caminhos percorridos por Dan-
te e Ranieri.                                                                                                                                                                     



Em Memórias de um Suicida, a estrutura é muito concreta com:                                                                               
Vale dos Suicidas  Hospital Maria de Nazaré  Departamentos de Recuperação  Prelúdios de Reen-
carnação  Cidade Universitária  

1. Dante e o Inferno como Descida 

A estrutura de Dante é essencialmente vertical. Dante e Virgílio descem progressivamente pelo Inferno, 
passando por Círculos nos quais os sofrimentos correspondem simbolicamente às categorias de faltas 
cometidas. A progressão é aproximadamente: 

Selva  Inferno  círculos sucessivos  centro da Terra  Lúcifer  saída  Purgatório  Paraíso 

Os Nove Círculos  

1. Limbo  
2. Luxúria  
3. Gula  
4. Avareza/prodigalidade  
5. Ira/preguiça  
6. Heresia  
7. Violência  
8. Fraude  
9. Traição  

Uma característica fundamental é que quanto mais Dante desce, mais grave é considerada a Condição 
Moral dos Habitantes. 

2. André Luiz  

Inferno  Umbral  Trevas 

André Luiz introduz uma mudança importante. O Umbral não é simplesmente o Inferno Cristão. Em Nos-
so Lar, Lísias explica que o Umbral começa junto à Crosta Terrestre e funciona como uma Região na qual 
permanecem Espíritos que ainda não alcançaram condições para Planos Superiores. É também descrito 
como um lugar de esgotamento de resíduos mentais e de concentração de Espíritos perturbados.             
E existe uma diferenciação ainda mais importante: 

Umbral é diferente das Trevas 

As Trevas são apresentadas como Regiões mais Inferiores:                                                                                 
“Chamamos Trevas às regiões mais inferiores que se conhece.”                                                                               
A descrição continua mostrando Espíritos que permanecem por longos períodos nas profundezas devido 
às próprias condições evolutivas.                                                                                                                              
Portanto, pode-se esquematizar: 

Crosta terrestre 
↓ 
Umbral 
↓ 
Regiões mais profundas / Trevas 
↓ 
Possibilidades de socorro e recuperação 



↓ 
Planos de trabalho e aprendizado 
↓ 
Ascensão Espiritual 

3. Ranieri e o Abismo como Aprofundamento das Regiões Inferiores 

Aqui aparece talvez a conexão mais interessante com Dante. Em O Abismo, Ranieri não apenas mencio-
na Dante, pois ele a transforma na própria viagem em uma espécie de Diálogo com a viagem Dantesca.                                                                                                                                                                            
Ranieri pergunta:                                                                                                                                                                 
“Não foi por aqui que passou Dante?”                                                                                                                        
Orcus esclarece que Dante teria seguido outro caminho. Mais tarde, diante de Seres presos em condi-
ções extremamente dolorosas, Ranieri pergunta:                                                                                                                   
“És tu Virgílio e sou eu o Dante ou és o Dante e sou eu Virgílio?”                                                                                  
Orcus responde:                                                                                                                                                                     
“Meu filho, o Abismo é o mesmo, apenas isso.”                                                                                                                
Essa passagem é fundamental para o seu estudo, pois permite estabelecer que: 

Dante + Virgílio 
⬇ 
Viagem pelo Inferno 

Ranieri + Orcus 
⬇ 
Viagem pelo Abismo 

Mas não significa que os dois percorram exatamente o mesmo lugar. O próprio Orcus afirma que Dante 
tomou outro caminho.  

4. O Elemento Que Diferencia Fortemente O Abismo é o Perispírito 

Aqui aparece uma ideia que não se encontra estruturada da mesma maneira em Dante. Ranieri observa 
Espíritos cuja forma Perispiritual sofreu profundas modificações. A explicação de Orcus é que pensamen-
tos, sentimentos e atos em desacordo com as Leis Divinas podem produzir uma alteração progressiva da 
forma Espiritual.                                                                                                                                                                
A Obra apresenta, portanto, uma sequência conceitual:                                                                                      

Pensamento inferior 
↓ 
vibração inferior 
↓ 
densificação do perispírito 
↓ 
deformação da forma perispiritual 
↓ 
descida às regiões mais densas 

Essa é uma das Teses Centrais de “O Abismo”  O Espírito não deixa de ser Espírito, mas sua forma Pe-
rispiritual pode degradar-se.  

5. Yvonne Pereira e o Vale dos Suicidas                                                                                                                                
Em “Memórias de um Suicida”, encontra-se uma outra configuração. Não é uma descrição geral de todos 
os Mundos Inferiores, mas uma narrativa centrada principalmente na situação dos Espíritos que comete-



ram Suicídio.                                                                                                                                                                             
A trajetória de Camilo é particularmente significativa: 

Desencarne pelo suicídio 
↓ 
Vale dos Suicidas 
↓ 
Sofrimento e conscientização 
↓ 
Resgate pelos Trabalhadores Espirituais 
↓ 
Hospital Maria de Nazaré 
↓ 
Tratamento e aprendizado 
↓ 
Departamentos especializados 
↓ 
Preparação para reencarnação 
↓ 
Nova existência 

A própria organização do Livro confirma essa progressão, pois depois do Vale e do Hospital aparecem os 
Departamentos, os “Prelúdios de Reencarnação” e posteriormente a Cidade Universitária.  

6. O Ponto de Convergência Entre os Quatro Autores 

Se retirar-se as diferenças Teológicas e Literárias, aparece um grande eixo comum: 

Dante 

Erro  Inferno  sofrimento  Purgatório  purificação  Paraíso 

André Luiz 

Desequilíbrio  Umbral  sofrimento/experiência  auxílio  trabalho  aprendizado  ascensão 

Ranieri 

Pensamento inferior  densificação  Abismo  degradação perispiritual  despertar  libertação 
 retorno à evolução 

Yvonne Pereira 

Suicídio  Vale  sofrimento  socorro  tratamento  aprendizado  reencarnação 

7. Mapa Geral Comparativo 

Pode-se representar os quatro sistemas do seguinte modo 

                    DIMENSÕES SUPERIORES 
                           ↑ 
                       ASCENSÃO 
                           ↑ 



                  PURIFICAÇÃO / TRABALHO 
                           ↑ 
                     RECUPERAÇÃO 
                           ↑ 
              ┌────────────┴────────────┐ 
              │                         │ 
          DANTE                    ANDRÉ LUIZ 
       PURGATÓRIO                  COLÔNIAS 
              │                         │ 
              └────────────┬────────────┘ 
                           ↑ 
                     REGIÕES DE 
                       TRANSIÇÃO 
                           ↑ 
              ┌────────────┼────────────┐ 
              │            │            │ 
           UMBRAL       VALE DOS      ABISMO 
              │         SUICIDAS        │ 
              │            │            │ 
              └────────────┼────────────┘ 
                           ↓ 
                    REGIÕES INFERIORES 
                           ↓ 
                 SOFRIMENTO / PERTURBAÇÃO 
                           ↓ 
                   CONSCIÊNCIA DO ERRO 
                           ↓ 
                      SOCORRO DIVINO 
                           ↓ 
                    REEDUCAÇÃO ESPIRITUAL 
                           ↓ 
                      REENCARNAÇÃO 
                           ↓ 
                     NOVA OPORTUNIDADE 

8. A Grande Diferença Entre “Condenação” e “Evolução” 

Em Dante, o Inferno é uma estrutura escatológica própria da obra medieval, na qual determinadas Al-
mas permanecem definitivamente condenadas. Já nas Obras Espíritas comparadas aqui, a perspectiva é 
fundamentalmente evolutiva, pois o sofrimento não representa o fim da história do Espírito.                           
Em “O Abismo”, isso aparece de maneira particularmente clara quando os Espíritos das profundezas ma-
nifestam o desejo de retornar à superfície, e Orcus apresenta a Reencarnação como uma “Bênção de 
Deus e uma Oportunidade Divina”.                                                                                                                                      
Em “Memórias de um Suicida”, igualmente, o Vale não constitui destino definitivo sendo que existe so-
corro, tratamento, aprendizado e preparação para uma nova Reencarnação.  

9. Uma Nova Comparação 

A partir dessas Quatro Obras, pode-se estabelecer uma Linha Conceitual  

Inferno de Dante  Regiões Umbralinas de André Luiz  Abismo de Ranieri  Vale dos Suicidas de 
Yvonne Pereira 



Não são como lugares idênticos, mas como diferentes representações de Estados Espirituais e Regiões 
Espirituais associados ao Sofrimento, às Consequências dos próprios Atos, à Necessidade da Transforma-
ção para o Bem e, nas Obras Espíritas, à possibilidade de Recuperação e Reencarnação.                                    
“O Abismo” pode ser organizado como uma “Cartografia Espiritual das Regiões Inferiores”, mostrando, 
em paralelo, localização, habitantes, causas da permanência, tipo de sofrimento, atuação dos socorris-
tas, Perispírito, tempo de permanência, Recuperação e Reencarnação.

 



II.4- Interpretação- III 

A Divina Comédia é um famoso Poema Épico e Teológico escrito por Dante Alighieri no início do século 

XIV. A Obra narra a viagem alegórica de Dante pelo Além- Vida Cristão, dividindo-se em três partes prin-

cipais: 

 Inferno  Composto por 34 cantos, descreve o inferno como nove círculos subterrâneos de sofrimento 
 Purgatório  Com 33 cantos, retrata uma montanha em forma de círculos ascendentes onde Almas se 

purificam 
 Paraíso  Com 33 cantos, mostra Esferas Celestes que cercam a Terra, guiadas pelo amor de Dante, os 

Guias e os Personagens 

 Virgílio  Guia Dante pelo Inferno e pelo Purgatório 
 Beatriz  Guia o poeta pelo Paraíso Terrestre e Celeste 
 São Bernardo  Conduz Dante nas Esferas mais altas do Céu 

Detalhe Sobre Alguns dos Círculos do Inferno 

O Segundo Círculo do Inferno (Canto V) é um dos mais famosos e detalhados da Obra, pois é onde o 
sofrimento propriamente dito começa e onde Dante encontra o Juiz dos Mortos. 

O Guardião e o Julgamento 

Na entrada deste círculo fica Minos, o Mítico Rei de Creta transformado em Demônio. Ele examina os pe-
cados das Almas que chegam: 

 As Almas confessam todos os seus crimes 
 Minos enrola sua cauda ao redor do próprio corpo 
 O número de voltas da cauda indica o círculo exato para o qual o Pecador será lançado 

                                                                                                                                                                                                           
O Pecado e o Castigo 

Este círculo abriga os luxuriosos, aqueles que colocaram a paixão carnal acima da razão e da moral.         
O castigo aplica a lei do contrapasso (o castigo reflete a natureza do pecado), pois em vida eles se dei-
xaram levar pela "tempestade" das paixões, e no inferno, como consequência destes seus Atos no Corpo 
Físico, eles são arrastados eternamente por um furacão violento na escuridão total, colidindo contra ro-
chas e chorando sem cessar. 

Personagens Marcantes 

Dante avista várias Figuras Históricas e Mitológicas punidas aqui, como Cleópatra, Helena de Troia, Aqui-
les e Tristão. No entanto, o foco principal é o trágico casal Francesca de Rimini e Paolo Malatesta: 

 Francesca era casada com o irmão de Paolo (Gianciotto), que era deformado 
 Ela e Paolo se apaixonaram e foram assassinados em flagrante por Gianciotto 
 Francesca conta a Dante que o amor deles nasceu enquanto liam juntos as histórias do Cavaleiro Lance-

lote 
A história é narrada de forma tão comovente por Francesca que Dante, tomado por uma profunda em-
patia e piedade, desmaia de dor ao final do canto 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Divina_Com%C3%A9dia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dante_Alighieri
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inferno_(Divina_Com%C3%A9dia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Purgat%C3%B3rio_(Divina_Com%C3%A9dia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Para%C3%ADso_(Divina_Com%C3%A9dia)


     
                                                  Análise Comparativa dos Círculos Descritos por Dante Aleghieri 



II.5- Interpretação- IV 

Genericamente, em Obras e Estudos de alguns Autores Espiritualistas, baseada em indícios e compara-
ções entre o conteúdo da Obra e Fenômenos Mediúnicos, podem ser detectados que:  

1. Descrições Extremamente Detalhadas do Mundo Espiritual que Dante Descreve 

 Cidades Espirituais 
 Vales de Sofrimento 
 Regiões de Sombra 
 Diferentes Graus de Luminosidade 
 Espíritos Organizados segundo sua condição Moral 
 Campos Vibratórios distintos 

Essas descrições lembram diversos relatos encontrados posteriormente em Autores Espíritas como: 

 André Luiz 
 Yvonne A. Pereira 
 Manoel Philomeno de Miranda 
 Divaldo Pereira Franco (pela psicografia) 
 Léon Denis 

Na Divina Comédia, Dante Alighieri organiza os Espíritos de forma extremamente geométrica e precisa, 
baseando-se no conceito de Justiça Divina (o Contrapasso). A Condição Moral de cada Alma em vida de-
termina o local exato de sua habitação atual, a gravidade de sua punição (ou purificação) e a intensida-
de de sua luz. 

Estrutura de Como os Espíritos são Organizados Segundo sua Condição Moral nos Três Reinos: 

1. O Inferno  Dividido pela Natureza do Pecado 

A organização moral do Inferno baseia-se na Ética a Nicômaco de Aristóteles e na Teologia Tomista, divi-
dindo os Pecadores em três grandes categorias de gravidade ascendente: 

 Incontinência (Círculos 2 ao 5)  Espíritos que pecaram por falta de controle sobre seus desejos e impul-
sos naturais (luxuriosos, gulosos, avarentos e irados). São as punições menos severas, localizadas fora 
dos muros da Cidade de Dite 

 Malícia / Violência (Círculo 7)  Espíritos que usaram a força bruta para fazer o mal. Divide-se moral-
mente em violência contra o próximo (assassinos), contra si mesmo (suicidas) e contra Deus ou a natu-
reza (blasfemadores e sodomitas) 

 Fraude (Círculos 8 e 9)  O pior tipo de pecado para Dante, pois usa a razão, o maior dom humano, de 
forma pervertida para enganar os outros. Divide-se em fraude comum (nas dez fossas de Malebolge) e o 
pior de todos os crimes  a Traição (nono círculo), onde estão os que quebraram laços de confiança 
com parentes, pátria, hóspedes ou benfeitores 
                                                                                                                                                                                                   
2. O Purgatório  Dividido pelas Tendências do Coração 

Diferente do Inferno, onde os Espíritos são agrupados pelas ações que cometeram, no Purgatório eles 
são organizados de acordo com a raiz psicológica e moral do pecado, baseando-se nos Sete Pecados 
Capitais. A montanha é dividida em três degraus morais de acordo com o direcionamento do amor: 

 Amor Mal Direcionado (Terraços 1 ao 3)  Almas que amaram o Mal do Próximo (Orgulho, Inveja e Ira) 
 Amor Deficiente (Terraço 4)  Almas que amaram o bem de forma preguiçosa ou tardia (Preguiça) 



 Amor Excessivo pelos Bens Terrenos (Terraços 5 ao 7)  Almas que amaram demais as coisas do mundo 
(Avareza/Pródigo, Gula e Luxúria) 
                                                                                                                                                                                                
3. O Paraíso Dividido pelas Virtudes e Proximidade de Deus 

No Céu, as Almas não estão limitadas por espaço, pois todas habitam o Empíreo junto a Deus. No entan-
to, para que Dante consiga compreender, elas se manifestam a ele nas diferentes esferas planetárias, or-
ganizadas de acordo com o grau de virtude moral e o tipo de vida que levaram na Terra. 

 Céus Inferiores (Lua, Mercúrio e Vênus)  Espíritos cuja virtude foi perfeitamente santa, mas teve falhas 
terrenas (falta de firmeza nos votos, busca por glória humana ou excesso de paixão) 

 Céus das Virtudes Cardeais (Sol, Marte, Júpiter e Saturno)  Espíritos que exemplificaram a Sabedoria 
(teólogos), a Coragem (guerreiros da fé), a Justiça (governantes justos) e a Temperança/Contemplação 
(monges) 

 Céus Superiores (Estrelas Fixas e Primo Móbile)  Onde triunfam a Fé, a Esperança e a Caridade em sua 
pureza máxima, antes da visão final da Rosa Mística 

Cidades Espirituais

Vales de Sofrimento 



 
Representação do Vale dos Hipócritas marchando com suas pesadas e brilhantes capas de 
chumbo

 
Imagem doo Vale dos Conselheiros Fraudulentos, repleto de labaredas errantes na penumbra do 
Livro Divina Comédia 



 
Punição de Caiifás, o Sumo Sacerdote, que está crucificado no chão deste mesmo vale e é piso-
teado pelos outros Hipócritas

Visualizar o Nobre Castelo no Limbo, onde os Espíritos Pagãos de alta condição moral (mas sem 
fé) habitam em uma penumbra serena 



Retratar as almas do Paraíso dispostas perfeitamente na Rosa Mística, organizadas como cida-
dãos da Corte Celestial

Retratar o encontro com o juiz infernal Minós no início do segundo círculo, que usa sua cauda 
para ditar o destino das Almas 



. 

 
Terceiro Círculo, onde o monstro Cérbero, o cão de três cabeças, despedaça e atormenta as Almas dos 
gulosos sob uma chuva de lama

 
Quarto Círculo (dos avarentos e pródigos), onde os condenados empurram imensos blocos e  pesos de 
pedra uns contra os outros 



4. A Viagem Espiritual 

Em toda a narrativa, Dante realiza uma verdadeira viagem pelo plano espiritual, acompanhado inicial-
mente por Virgílio e posteriormente por Beatriz. Autores Espiritualistas interpretam essa experiência 
como semelhante a: 

 Emancipação da Alma 
 Desdobramento Espiritual 
 Projeção da Consciência 
 Viagem em Espírito durante o sono 

São fenômenos descritos posteriormente em O Livro dos Espíritos e em O Livro dos Médiuns, de Allan 
Kardec. 

5. O Simbolismo Moral 

Em vez de um Inferno puramente físico, muitos estudiosos entendem que Dante descreve estados vibra-
tórios produzidos pela própria Consciência dos Espíritos. Essa interpretação aproxima-se da Vsão Espírita 
segundo a qual o sofrimento decorre principalmente da Sintonia Moral do Espírito, e não de punições 
eternas impostas por Deus. 

6. Conhecimento Incomum para sua Época 

Alguns Autores argumentam que seria difícil explicar apenas pelo conhecimento intelectual da época o 
nível de detalhes presentes na Obra. Assim, sugerem que Dante poderia ter recebido Inspiração Espiri-
tual por meio da Mediunidade Intuitiva ou da Inspiração Superior.                                                                       

III- Como a Igreja Católica Procurou Desacreditar a Divina Comédia  

É importante distinguir dois períodos históricos durante a vida de Dante. Dante entrou em conflito com 
Autoridades Políticas e Eclesiásticas de seu tempo. Na Obra, ele coloca diversos Papas, Cardeais e Mem-
bros do Clero entre os Condenados do Inferno, criticando especialmente: 

 Corrupção 
 Simonia (venda de cargos e favores religiosos) 
 Abuso de poder 
 Interesses políticos da Igreja 

Essas críticas provocaram forte rejeição entre setores da Hierarquia Eclesiástica. Após sua morte a situa-
ção foi mais complexa do que uma simples condenação da Obra. 

Ao longo dos Séculos: 

 Alguns Teólogos criticaram determinadas interpretações de Dante 
 Houve reservas quanto ao fato de um leigo descrever o destino de personagens históricos 
 Setores da Igreja consideraram inadequadas algumas passagens em que Papas eram retratados 

no Inferno 

Por outro lado, A Divina Comédia nunca foi colocada no Index Librorum Prohibitorum (Índice de Livros 
Proibidos). Pelo contrário, muitos religiosos a estudaram e comentaram, reconhecendo seu profundo va-
lor Literário e Teológico.                                                                                                                                                     
Nos séculos XIX e XX, especialmente após a unificação italiana, a Igreja passou a valorizar ainda mais a 
obra de Dante. Em 1921, o Papa Bento XV publicou a encíclica In Praeclara Summorum, exaltando Dante 



como um dos maiores Poetas Cristãos.                                                                                                                         
Assim, é mais correto afirmar que houve críticas e controvérsias em determinados períodos e contextos, 
e não uma tentativa contínua da Igreja Católica de desacreditar a Obra ao longo de toda a História. 

IV- Considerações Finais 

Independentemente da interpretação adotada, A Divina Comédia permanece uma Obra extraordinária. 
Para o Leitor Espírita, ela oferece inúmeros elementos que dialogam com conceitos como: 

 Sobrevivência da Alma 
 Responsabilidade Moral 
 Sintonia Vibratória 
 Evolução Espiritual 
 Livre- Arbítrio 
 Influência dos Pensamentos e Sentimentos sobre a condição do Espírito 

Ainda que escrita séculos antes da Codificação Espírita, a Obra desperta reflexões profundas sobre a Jus-
tiça Divina, a Transformação Moral e a Caminhada do Espírito rumo à Luz.                                                    
Neste Estudo buscou-se compreender os aspectos com Espírito Crítico, respeito às diferentes Tradições 
Religiosas e atenção ao contexto histórico em que Dante viveu. 

V- Bibliografia Consultada 

Obras de Dante 

 ALIGHIERI, Dante. A Divina Comédia. Diversas traduções (Italo Eugênio Mauro; Vasco Graça 
Moura; José Pedro Xavier Pinheiro, entre outras) 

Obras Espíritas 

 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos 
 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns 
 KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno 
 DENIS, Léon. Depois da Morte 
 XAVIER, Francisco Cândido (Espírito André Luiz). Nosso Lar 
 XAVIER, Francisco Cândido (Espírito André Luiz). Libertação 
 XAVIER, Francisco Cândido (Espírito André Luiz). Ação e Reação 
 PEREIRA, Yvonne A. (Espírito Camilo Castelo Branco). Memórias de um Suicida. 

Estudos sobre Dante 

 AUERBACH, Erich. Dante: Poeta do Mundo Secular 
 SINGLETON, Charles S. The Divine Comedy (comentários) 
 HOLLANDER, Robert. Dante: A Life in Works 

História da Igreja e de Dante 

 BENTO XV. Encíclica In Praeclara Summorum (1921) 
 GILSON, Étienne. Dante e a Filosofia 

 



Anexo I- A Divina Comédia e a Literatura Espírita 

Estudo Comparativo dos Ambientes Espirituais 

Objetivo 

Comparar os diversos Ambientes Espirituais descritos por Dante Alighieri com aqueles apresentados pela 
Codificação Espírita e por Autores Espíritas, observando: 

 Características do Ambiente Espiritual 
 Condição Moral dos Espíritos 
 Leis Espirituais envolvidas 
 Simbolismos 
 Diferenças Doutrinárias 

1. A Floresta Escura (Canto I) 

A jornada inicia-se numa floresta sombria, símbolo do afastamento de Deus, da perda do Rumo Espiri-
tual e da confusão moral. Representa o estado íntimo do Espírito ainda encarnado ou Recém-Desencar-
nado, dominado por: 

 Culpa 
 Orgulho 
 Egoísmo 
 Materialismo 
 Perturbação Espiritual 

Em todas as perspectivas, a transformação começa pelo reconhecimento da própria condição moral.

 



2. O Umbral (Vestíbulo do Inferno) 

Espíritos indiferentes, sem grandes virtudes nem grandes crimes. Vivem numa região cinzenta, marcada 
pela Inutilidade Espiritual, semelhante às Regiões Umbralinas descritas por André Luiz. 

Habitadas por Espíritos 

 Materialistas 
 Egoístas 
 Revoltados 
 Profundamente ligados à Vida Física 

Dante considera essa condição praticamente definitiva. No Espiritismo trata-se de Condição Transitória.

     
Imagem do O Umbral (Vestíbulo do Inferno) do Livro “Divina Comédia” de Dante Alighieri 

3. Os Diversos Círculos Infernais 

Cada Círculo representa um tipo de Imperfeição Moral. 

Dante    Literatura Espírita 

Luxúria Obsessões ligadas ao sexo 

Gula Vícios materiais 

Avareza Apego às posses 

Ira Vibrações de ódio 

Heresia Orgulho intelectual 

Violência Espíritos endurecidos 

Fraude Magos negros e obsessores 

Traição Espíritos profundamente endurecidos 



Obras Correlatas 

 Libertação 
 Ação e Reação 
 Sexo e Obsessão 
 Nas Fronteiras da Loucura 
 Tramas do Destino 
 Tormentos da Obsessão 
 O Abismo 

Comparação 

Dante utiliza punições simbólicas. Na Literatura Espírita predominam os mecanismos de Sintonia Vibra-
tória e Afinidade Moral.

     
                    Imagem dos Diversos Círculos Infernais do livro Divina Comédia de Dante Alighieri 

4. O Rio Estige 

Região ocupada por Espíritos dominados pela ira. Na Literatura Espírita possui correspondência com 
regiões de intenso desequilíbrio emocional. 

Predominam: 

 Ódio 
 Vingança 
 Violência 
 Conflitos Mentais 



O Rio Estige 

5. A Cidade de Dite 

Fortaleza dos Espíritos profundamente endurecidos. Na Literatura Espírita lembra as Organizações Espiri-
tuais Inferiores descritas por André Luiz. São regiões organizadas por Espíritos inteligentes, porém Mo-
ralmente Comprometidos com o Mal.

Interior da Cidade de Dite com: -Fúrias e Medusa ameaçando Dante e Virgílio sobre as muralhas da ci-
dade - Momento em que o Mensageiro Celestial chega para abrir os Portões com um toque de sua vara 



6. O Centro do Inferno 

Lúcifer permanece imóvel no gelo. Representa o congelamento completo do amor. Na Literatura Espírita 
não existe um "Centro do Inferno". O maior sofrimento decorre da Completa Cristalização Moral do Es-
pírito. No Espiritismo não existe condenação eterna. Sempre existe possibilidade de regeneração.

 
Imagem do Centro do Inferno da Divina Comédia de Dante Aleghieri, com alguns Espíritos Sofredores e 
seus Nomes citados na Obra

 
Imagem do Inferno com os seus diferentes Tipos de Espíritos Sofredores em seus diversos Sub- Níveis 



     
                                                     Mapa com os diferentes Níveis do Inferno 

7. O Purgatório                                                                                                                                                                        

Local de purificação gradual. Cada terraço corresponde a um vício. 

 orgulho; 
 inveja; 
 ira; 
 preguiça; 
 avareza; 
 gula; 
 luxúria. 



Na Literatura Espírita assemelha-se às Colônias de Recuperação Espiritual com Hospitais Espirituais, 
Escolas, Instituições de Reeducação Espiritual.

Imagem do Purgatório da Divina Comédia de Dante Aleghieri, adicionanado alguns Espíritos Sofredores e 
seus Nomes citados na Obra 



8. O Paraíso 

Quanto maior a elevação moral, maior a luminosidade.Tudo converge para Deus. Na Literatura Espírita 
os Espíritos superiores vivem em Planos Vibratórios Elevados. 

Predominam 

 Amor 
 Sabedoria 
 Fraternidade 
 Serviço ao próximo 

Imagem do Paraíso da Divina Comédia de Dante Aleghieri, adicionanado alguns Espíritos Sofredores e 
seus Nomes citados na Obra 



9. A Presença dos Guias Espirituais 

Virgílio representa 

 Razão 
 Filosofia 
 Conhecimento 

Beatriz representa 

 Amor 
 Sabedoria 
 Inspiração Divina 

 



Na Literatura Espírita correspondem 

 Mentores Espirituais 
 Benfeitores 
 Instrutores 

Exemplos 

 Clarêncio 
 Aniceto 
 Alexandre 
 Aulus 
 Gúbio 

10. Justiça Divina 

Predomina a ideia de recompensa e punição. No Espiritismo Predominam: 

 Lei de Causa e Efeito 
 Reencarnação 
 Misericórdia Divina 
 Educação da Alma 

11. O Inferno 

Lugar estruturado em círculos permanentes. No Espiritismo não existe Inferno eterno. Existem regiões 
vibratórias criadas pelos próprios Espíritos. 

12. Os Monstros 

Representam vícios humanos. Na Literatura Espírita muitos Espíritos assumem formas animalescas ou 
deformadas por Sintonia Mental. 

13. Os Ovóides 

Embora Dante não utilize essa terminologia, algumas descrições de Espíritos extremamente degradados 
lembram estados de profunda perda da individualidade.                                                                                                
Na Literatura Espírita, especialmente em Libertação, Evolução em Dois Mundos e em estudos posterio-
res, aparecem os Ovóides, Espíritos que sofreram intensa redução Perispiritual em razão de longos pro-
cessos de Desequilíbrio Moral. 

14. O Abismo 

O conceito de "Abismo" apresenta aproximações interessantes. 

Dante                                                                                                                                                                                      
O Inferno é representado como um enorme abismo em forma de funil. 

Literatura Espírita                                                                                                                                                                       
Em O Abismo, de Ranieri, o abismo corresponde a vastas regiões espirituais inferiores, organizadas 
segundo diferentes faixas vibratórias, onde coexistem sofrimento, dominação e possibilidades de 
regeneração. 



Conclusões 

Semelhanças 

 Sobrevivência da alma. 
 Diversidade dos planos espirituais. 
 Influência da condição moral sobre o ambiente. 
 Existência de guias espirituais. 
 Evolução do Espírito. 
 Justiça Divina. 

Diferenças 

 Dante apresenta uma visão influenciada pela teologia medieval. 
 O Espiritismo ensina a reencarnação. 
 Não existe condenação eterna. 
 O sofrimento é consequência das próprias escolhas. 
 Toda alma pode evoluir. 

Reflexão Final 

Mesmo separadas por mais de cinco séculos, A Divina Comédia e a literatura espírita convergem ao 
afirmar que o verdadeiro destino do Espírito é a sua Transformação Moral.                                                            
Enquanto Dante utiliza a Linguagem da Poesia e do Simbolismo Cristão Medieval, a Doutrina Espírita 
interpreta os Mundos Espirituais à luz das Leis Naturais, da Reencarnação e da Evolução Contínua.            
Por isso, muitos estudiosos consideram A Divina Comédia uma das mais notáveis representações Lite-
rárias da Jornada da Alma, oferecendo um rico ponto de diálogo com obras como Nosso Lar, Libertação, 
Ação e Reação, Memórias de um Suicida e O Abismo, sem que isso implique identidade completa entre 
suas descrições. 

Anexo II- Resumo dos Livros de Dante Alighieri: Paraíso, Inferno e Purgatório 

A Obra mais famosa de Dante Alighieri é a A Divina Comédia, escrita entre 1308 e 1321. Ela é dividida em 
três partes (cânticas)  Inferno, Purgatório e Paraíso, descrevendo uma Jornada Espiritual da Alma Hu-
mana rumo a Deus. 

Visão Geral da Divina Comédia 

Parte        Tema Principal          Guia de Dante          Objetivo 

Inferno   Consequências do pecado       Virgílio    Compreender o mal 

Purgatório   Purificação da alma       Virgílio e Beatriz    Corrigir imperfeições 

Paraíso   União com Deus       Beatriz e São Bernardo    Alcançar a verdade divina 

1. Inferno 

O Inferno é a primeira parte da Obra. Dante se encontra perdido numa floresta escura, símbolo do 
afastamento de Deus e da verdade. Surge então o Poeta Romano Virgílio, enviado para conduzi-lo 
através dos Nove Círculos Infernais. 



Cada Círculo abriga Almas que cometeram diferentes pecados durante a vida. Quanto mais grave o peca-
do, mais profundo é o Círculo. 

Os Nove Círculos do Inferno 

Círculo Pecado 

1º Limbo Não batizados e virtuosos pagãos 

2º Luxúria 

3º Gula 

4º Avareza e prodigalidade 

5º Ira e preguiça espiritual 

6º Heresia 

7º Violência 

8º Fraude 

9º Traição 

No Centro do Inferno encontra-se Lúcifer, aprisionado no gelo. Em suas três bocas ele devora eterna-
mente os maiores Traidores da História. 

Ensinamento Principal 

O Inferno mostra que todo pecado gera consequências e afasta a Alma da Luz Divina. 

2. Purgatório 

Após sair do Inferno, Dante e Virgílio chegam à Montanha do Purgatório, localizada no hemisfério sul da 
Terra. Aqui estão as Almas que morreram arrependidas, mas que ainda precisam purificar suas imper-
feições antes de entrar no Céu.                                                                                                                                            
O Purgatório é representado por uma montanha com sete níveis correspondentes aos sete pecados capi-
tais. 

Os Sete Patamares do Purgatório 

Nível Pecado a ser purificado 

1º Soberba 

2º Inveja 

3º Ira 



Nível Pecado a ser purificado 

4º Preguiça espiritual 

5º Avareza 

6º Gula 

7º Luxúria 

Diferentemente do Inferno, os sofrimentos aqui não são eternos. Eles têm função educativa e purifica-
dora. No topo da montanha encontra-se o Jardim do Éden. Ali Virgílio encerra sua missão, pois a razão 
humana já conduziu Dante até onde podia.                                                                                                                  
Surge então Beatriz, símbolo da Graça Divina e do Amor Espiritual. 

Ensinamento Principal 

O arrependimento sincero permite que a alma se transforme e evolua. 

3. Paraíso 

O Paraíso constitui a parte final e mais elevada da obra.                                                                                          
Guiado por Beatriz, Dante atravessa os nove céus, correspondentes à cosmologia medieval baseada no 
sistema geocêntrico.                                                                                                                                                                 
Cada esfera celeste abriga Almas que se destacaram por determinadas virtudes. 

Os Nove Céus 

Céu Característica 

Lua Fé imperfeita 

Mercúrio Justiça e serviço 

Vênus Amor 

Sol Sabedoria 

Marte Coragem 

Júpiter Justiça 

Saturno Contemplação 

Estrelas Fixas Triunfo dos santos 

Primeiro Motor Ordem divina 

Acima desses Céus encontra-se o Empíreo, morada eterna de Deus, dos Anjos e dos Bem-Aventurados. 



No final da jornada, Beatriz cede lugar a São Bernardo de Claraval, que conduz Dante à Visão Suprema. 
Dante contempla uma Luz infinita que representa Deus e compreende que todo o Universo é sustentado 
pelo Amor Divino. 

Ensinamento Principal 

A finalidade da existência humana é a união com Deus por meio do amor, da sabedoria e da virtude. 

Resumo Final 

A jornada da Divina Comédia pode ser entendida como o Caminho Espiritual de toda Alma: 

Etapa Significado Espiritual 

Inferno     Reconhecimento dos erros e do mal 

Purgatório    Purificação e transformação 

Paraíso    Iluminação e união com Deus 

Assim, a Obra de Dante não é apenas uma descrição do Além-Mundo, mas uma profunda alegoria da 
Evolução Espiritual Humana. O personagem Dante representa o Ser Humano em busca da verdade; 
Virgílio simboliza a razão; Beatriz representa a fé e a graça divina; e a visão final de Deus simboliza a 
realização plena da Alma. 

Resumo dos Principais Personagens das Três Obras de Dante Alighieri 

A Obra mais famosa de Dante Alighieri é a A Divina Comédia, escrita entre 1308 e 1321. Ela é dividida em 
três partes (cânticas): Inferno, Purgatório e Paraíso, descrevendo uma jornada espiritual da Alma Huma-
na rumo a Deus.  

Anexo III- Resumo dos Principais Personagens das Tres Obras de Dante Alighieri 

Principais Personagens da Divina Comédia 

A Divina Comédia reúne centenas de personagens históricos, mitológicos, bíblicos e alegóricos. 
Entretanto, alguns deles desempenham papéis centrais na Jornada Espiritual de Dante Alighieri através 
do Inferno, Purgatório e Paraíso. 

                             Tabela Resumo dos Personagens Principais 

Personagem Quem é                   Simbolismo 

Dante   Protagonista da obra    A alma humana em busca de Deus 

Virgílio   Poeta romano e guia    Razão, filosofia e sabedoria humana 

Beatriz   Amada de Dante    Fé, amor divino e graça celestial 

Lúcifer   Rei do Inferno    O mal absoluto e a separação de Deus 

Caronte   Barqueiro infernal    Passagem para o mundo dos mortos 

Minos   Juiz do Inferno    Justiça divina 

Catão de Útica   Guardião do Purgatório    Liberdade espiritual 



Personagem Quem é                   Simbolismo 

Matelda   Guia no Éden    Pureza e felicidade original 

São Bernardo   Último guia de Dante    Contemplação mística 

Deus   Destino final da jornada    Amor e perfeição absoluta 

1. Dante 

Dante Alighieri é simultaneamente Autor e Personagem Principal.                                                                         
Ele inicia sua jornada perdido em uma floresta escura, símbolo da confusão espiritual e do afastamento 
da verdade. 

Ao longo da viagem: 

 Reconhece seus erros  
 Aprende sobre a Justiça Divina  
 Purifica sua Alma  
 Contempla Deus  

Simboliza 

Todo ser humano em sua busca por evolução espiritual. 

2. Virgílio 

Virgílio foi o Autor da Obra clássica Eneida. Ele é enviado para guiar Dante pelo Inferno e pelo Purga-
tório. Embora seja sábio e virtuoso, permanece no Limbo porque viveu antes do Cristianismo. 

Simboliza 

 Razão humana  
 Filosofia  
 Conhecimento intelectual  

Virgílio pode conduzir o homem até certo ponto, mas não até Deus. 

3. Beatriz 

Beatriz foi inspirada em Beatrice Portinari, mulher que Dante admirou profundamente. Ela desce do Pa-
raíso para ajudar Dante e substitui Virgílio como Guia.                                                                                                  
Sua beleza torna-se cada vez mais luminosa à medida que se aproximam de Deus. 

Simboliza 

 Amor divino  
 Fé  
 Graça Celestial  
 Sabedoria Espiritual  

É uma das figuras mais importantes de toda a Literatura Ocidental. 

 



4. Lúcifer 

Lúcifer aparece no centro do Inferno. Dante o descreve como um gigantesco Ser monstruoso preso no 
gelo. 

Possui: 

 Três rostos  
 Seis asas  
 Três boca.  

Em suas bocas mastiga eternamente: 

 Judas Iscariotes  
 Marco Júnio Bruto  
 Caio Cássio Longino  

Simboliza 

O orgulho extremo e a completa separação de Deus. 

5. Caronte 

Caronte é o velho barqueiro da Mitologia Grega. Sua função é transportar as Almas condenadas através 
do rio Aqueronte. Ele aparece logo no início do Inferno. 

Simboliza 

A passagem irreversível para as consequências dos próprios atos. 

6. Minos 

Minos é o juiz do Inferno. Ao ouvir a confissão das Almas, enrola sua cauda ao redor do corpo indicando 

o Círculo Infernal destinado ao Pecador. 

Simboliza 

A Justiça Divina que atribui a cada Alma aquilo que ela escolheu para si. 

7. Francesca da Rimini 

Francesca da Rimini é uma das figuras mais emocionantes do Inferno. Condenada no círculo dos luxu-
riosos, conta sua história de amor proibido com Paolo. Seu relato comove profundamente Dante. 

Simboliza 

O Amor transformado em paixão descontrolada. 

8. Ulisses 

Ulisses aparece entre os fraudulentos. Dante o apresenta como um explorador incansável que ultrapas-
sou os limites impostos por Deus em busca de conhecimento. 



Simboliza 

A ambição intelectual sem prudência Espiritual. 

9. Catão de Útica 

Catão de Útica recebe Dante na entrada do Purgatório. Foi um Político Romano conhecido por sua 
integridade moral. 

Simboliza 

A liberdade conquistada pela virtude. 

10. Matelda 

Matelda vive no Jardim do Éden, no topo da montanha do Purgatório. Ela prepara Dante para encontrar 
Beatriz. 

Simboliza 

 Inocência  
 Harmonia com a natureza  
 Estado original da humanidade  

11. São Bernardo 

São Bernardo de Claraval torna-se o último Guia de Dante. Conduz o poeta aos mistérios mais elevados 
do Paraíso. 

Simboliza 

A contemplação mística e a devoção perfeita. 

12. Deus 

Deus não aparece como uma figura humana comum. No final do Paraíso, Dante contempla uma Luz 
infinita e indescritível. Ele compreende que todo o Universo é sustentado por uma única força: O Amor. 

Simboliza 

 A Verdade Absoluta  
 A Perfeição  
 A Origem e o destino de todas as Almas  

Personagens Alegóricos Mais Importantes 

Personagem       Significado 

Dante     Humanidade 

Virgílio     Razão 

Beatriz     Fé e Graça 

Lúcifer     Pecado e orgulho 

Caronte     Destino inevitável 



Personagem       Significado 

Minos     Justiça 

Catão     Liberdade 

Matelda     Pureza 

São Bernardo     Misticismo 

Deus     Amor absoluto 

Conclusão 

Os personagens da Divina Comédia não são apenas indivíduos históricos ou mitológicos. Cada um repre-
senta forças espirituais, virtudes, vícios ou etapas da evolução da alma. A trajetória de Dante passa da 
ignorância (floresta escura), atravessa o reconhecimento do Mal (Inferno), a purificação (Purgatório) e 
culmina na Iluminação Espiritual (Paraíso), tornando a Obra uma das maiores Alegorias da Jornada Hu-
mana já escritas. 

Anexo- IV- Resumo do Livro “O Abismo” 

Em “O Abismo”, as descrições supervisionadas pelo Espírito André Luiz e Psicografadas por R. A. Ranieri 

detalham uma Geografia Espiritual Subterrânea localizada no âmago e nas profundezas da Terra. A nar-

rativa adota um tom grave para retratar regiões de sofrimento extremo e as severas consequências da 

persistência absoluta no Mal.                                                                                                                                            

As descrições específicas dessas Zonas Abismais estruturam-se nos seguintes pontos principais: 

1. Geografia Física e Atmosfera Sufocante 

 Profundidades da Crosta  As regiões estão situadas abaixo da superfície terrestre, caracterizadas por 
uma escuridão quase total e uma atmosfera densa, pesada e asfixiante 

 Fenômenos Geológicos Incomuns  O texto menciona a existência de rios subterrâneos exóticos, como 
o Rio Platino, cujas águas turbulentas correm no interior do planeta assemelhando-se a prata líquida 

 Ausência de Luz e Esperança  Diferente do Umbral tradicional retratado em Nosso Lar, o Abismo pro-
fundo é descrito como um local de isolamento absoluto, onde a paisagem física reflete diretamente o 
desespero e a rigidez mental dos seus habitantes 
                                                                                                                                                                                                       

2. Degradação do Perispírito (Perda da Forma Humana) 

 Zoantropia e Licantropia  A revelação mais marcante atribuída às observações de André Luiz nessas 
zonas é que, embora o Espírito nunca retrograde em sua inteligência ou evolução, a forma perispiritual 
pode se degradar drasticamente devido a permanência no Mal constantemente em várias Reencarna-
ções 

 Formas Monstruosas  Espíritos que permaneceram séculos focados no ódio, na crueldade ou em cri-
mes graves perdem gradualmente a capacidade de plasmar a forma humana. Eles assumem aparências 
ovoides, de animais ou contornos grotescos e desfigurados 

 Perda do Controle Consciente  Esses Seres perderam o comando da mente consciente. Passam a viver 
em um estado quase hipnótico ou de profundo automatismo, sintonizados apenas com seus próprios re-
morsos e criações mentais destrutivas 
                                                                                                                                                                                                     

3. Organizações Criminosas do Mal 

 Inteligências Poderosas das Trevas  André Luiz adverte que o Abismo não é apenas habitado por so-
fredores desamparados, mas também por verdadeiras organizações estruturadas por inteligências pode-
rosas voltadas ao Mal 



 Líderes das Sombras  Esses líderes controlam vastas falanges e manipulam tanto Desencarnados nes-
sas zonas profundas quanto Reencarnados na superfície da Terra através de obsessões complexas e sim-
biose espiritual 
                                                                                                                                                                                                        

4. O Fenômeno da "Segunda Morte" 

 Desintegração do Perispírito  O Livro detalha que a insistência milenar no Mal e o endurecimento total 
do coração podem levar o Espírito ao processo da Segunda Morte 

 Retorno à Forma Ovoide  Nesse estágio, a Degradação da Veste Perispiritual é tamanha que ela se re-
duz a uma Estrutura Esferoidal ou Ovoide. O Espírito perde seus órgãos e membros psicossomáticos, ne-
cessitando compulsoriamente de uma reencarnação extremamente dolorosa e restritiva na Terra para 
reconstruir seu corpo espiritual a partir da matéria física 
                                                                                                                                                                                                          

A Obra é considerada uma das mais duras da Literatura Mediúnica por focar quase exclusivamente no 

diagnóstico cru dessas regiões sem os tradicionais alívios ou Colônias de Socorro. 

Anexo V – Segunda Morte     

No Livro “O Abismo”, o conceito de "Segunda Morte" é abordado com um realismo impressionante e 
detalha o limite extremo da Degradação da Alma Humana. 
Diferente da "Segunda Morte" mencionada em Nosso Lar (que representa a libertação do Perispírito 
para o Espírito ascender a Planos Superiores), na Trilogia de Ranieri o termo refere-se à desintegração e 
falência completa da forma Perispiritual devido à persistência milenar no Mal. 

O mecanismo desse processo e suas consequências estruturam-se nos seguintes pontos fundamentais: 

1. O Mecanismo de Degradação (Ovoidização) 

 Perda dos Órgãos Espirituais  O Espírito que passa séculos ou milênios alimentando o ódio, o egoísmo 
absoluto e o desejo de destruição sofre uma contração mental severa. Essa fixação Monoideística (um 
único pensamento fixo e destrutivo) faz com que as Linhas de Força do Perispírito se atrofiem 

 A Forma Ovoide  O Corpo Espiritual perde os braços, as pernas, os órgãos sensoriais e as feições hu-
manas, reduzindo-se a uma Estrutura Esferoidal ou Ovoide. O Ser passa a parecer uma "Semente" ou um 
"Ovo Vivo”, emitindo vibrações pesadas e escuras 
                                                                                                                                                                                                      
2. A Perda da Consciência Ativa 

 Estado Hipnótico e Automatismo  Ao atingir o Estado de “Segunda Morte”, o Indivíduo perde tempo-
rariamente a autoconsciência e o livre-arbítrio. Ele entra em um transe profundo, assemelhando-se a um 
estado de hibernação mental, onde fica repetindo internamente, em um circuito fechado, as cenas de 
seus crimes e remorsos 

 Vampirismo Espiritual  Muitas vezes, esses Ovoides fixam-se na Aura de pessoas Encarnadas ou de 
outros Desencarnados, sugando-lhes as Energias Vitais de forma puramente instintiva e automática 
                                                                                                                                                                                                   
3. A Compulsória Necessidade de Reencarnação 

 Reset Biológico  Uma vez que o Perispírito faliu e perdeu a forma humana, o Espírito não consegue 
mais se comunicar, plasmar objetos ou se movimentar por conta própria no além. A única saída do Uni-
verso para restaurar essa Alma é a Reencarnação Compulsória 

 Reconstrução na Matéria  O Ovoide é magneticamente atraído e "ligado" ao útero de uma Mãe na 
Terra. É a matéria física e densa do Corpo Humano em formação que servirá como um molde forçado 
para que o Perispírito recupere, célula por célula, a sua anatomia e seus contornos humanos originais 



 Provações Físicas  Como o Molde Espiritual está profundamente danificado, essas Reencarnações cos-
tumam ocorrer sob o manto de severas limitações físicas, intelectuais ou deformidades congênitas, que 
funcionam como uma Terapia de Choque para o despertar da Alma 
                                                                                                                                                                                                  
Em resumo, para André Luiz e Ranieri, a “Segunda Morte” em O Abismo não é a extinção do princípio 
inte-ligente (pois a Alma é Imortal), mas sim a perda temporária da dignidade da forma humana, exi-
gindo um doloroso recomeço biológico no Plano Físico.                                                                                                            
A diferença entre a "segunda morte" descrita em Nosso Lar e a descrita em O Abismo reside na direção 
da evolução espiritual  Uma representa a libertação pelo progresso, enquanto a outra representa a fa-
lência temporária pelo retrocesso da forma.                                                                                                             
Embora o Termo seja o mesmo, André Luiz utiliza a expressão para ilustrar dois extremos opostos da Jor-
nada da Alma. Veja a Tabela abaixo: 

Característica 
Segunda Morte em Nosso Lar 

(Libertadora) 
Segunda Morte em O Abismo (Degradante) 

Natureza do 

Processo 

Ascensão e desapego. É o descarte natural 

do perispírito denso para habitar planos 

mais elevados. 

  Atrofia e degradação. É a destruição da 

forma humana perispiritual por fixação no 

mal. 

Causa Principal 
Evolução moral, desapego das sensações 

terrenas e purificação espiritual. 

  Ódio milenar, orgulho extremo, crimes 

continuados e fixação mental destrutiva. 

Estado do 

Perispírito 

Torna-se mais sutil, radiante e etéreo, 

expandindo suas faculdades. 

  Reduz-se a uma forma ovoide, perdendo 

membros, órgãos e feições humanas. 

Nível de 

Consciência 

Expansão da consciência. O espírito ganha 

maior lucidez, percepção cósmica e 

liberdade. 

  Perda da autoconsciência. O espírito entra 

em transe profundo, automatismo e 

letargia mental. 

Destino 

Imediato 

Esferas espirituais superiores (planos de 

transição ou mundos felizes). 

  Zonas abismais profundas, seguidas de 

reencarnação compulsória e dolorosa. 

O Conceito em Nosso Lar (A Libertação) 

Em “Nosso Lar”, a Segunda Morte é descrita como um evento feliz e natural para os Espíritos que já se 

pu-rificaram. Assim como o Corpo Físico morre para que o Perispírito liberte a Alma na Dimensão Astral, 

o próprio Perispírito "Morre" (é deixado de lado ou modificado profundamente) quando o Espírito está 

pronto para habitar Dimensões Mentais ou Celestiais. O Ser se liberta do "peso" das formas mais densas 

da Matéria Espiritual. 

O Conceito em O Abismo (O Choque de Retorno) 

Em “O Abismo”, a Segunda Morte funciona como um mecanismo de defesa do próprio Universo contra o 

contágio do Mal Absoluto. Quando um Espírito passa séculos se alimentando de vibrações destrutivas, 

sua mente gera uma contração tão violenta que destrói a própria morfologia do seu Corpo Astral. O Pe-

rispírito se desintegra até restar apenas o Núcleo Esferoidal (Ovoide). É o limite máximo da degradação 

Biológica-Espiritual, onde a Alma perde o direito de se manifestar como humana até que retorne ao úte-

ro materno na Terra para se reconstruir. 



Em suma: Em “Nosso Lar”, a Segunda Morte ocorre porque o Espírito ficou grande demais para os Planos 

Inferiores; em “O Abismo”, ela ocorre porque o Espírito se reduziu mentalmente, atrofiando sua própria 

forma. 

Anexo- VI – O Processo de Reversão do Estado de Ovoide     

No Livro “O Abismo”, o processo de reversão do estado de Ovoide durante a gestação na Terra é descrito 

como um Tratamento de Choque Biológico e Magnético, operado pelas Leis da própria Natureza e assis-

tido por Técnicos Espirituais.                                                                                                                                            

Quando um Espírito atinge o nível de Atrofia Perispiritual (o Estado de Ovoide), ele perde as suas fun-

ções conscientes. A Reencarnação deixa de ser uma escolha e passa a ser um mecanismo puramente 

compulsório e magnético.                                                                                                                                               

A Obra detalha essa recomposição por meio dos seguintes passos: 

1. Atração Magnética Irresistível 

O ovoide, que opera em um regime de profundo automatismo psíquico, é atraído pelas correntes 

magnéticas do útero de uma mãe com quem possua forte sintonia de resgate ou de afeto. Ele é acoplado 

ao ovo fecundado (zigoto) logo nos primeiros momentos da concepção. 

2. O Molde da Matéria Física 

Nas reencarnações normais, o perispírito humano serve como o "molde" que organiza as células do 

corpo físico. No caso do ovoide, o processo se inverte  É a matéria densa da carne que serve como 

molde forçado para reestruturar o Perispírito danificado. 

À medida que as células físicas do feto vão se dividindo e se multiplicando sob a Biologia Humana, a 

Força Vital do crescimento embrionário obriga o Perispírito atrofiado a se expandir novamente. As célu-

las físicas empurram e guiam a Plasticidade do Corpo Espiritual para que ele volte a desenhar braços, 

pernas, tronco e órgãos sensoriais. 

3. A Onda Mental e o Amor Materno 

O Livro ressalta que a Bologia sozinha não basta; o aspecto fluídico-emocional é indispensável. A Mente 

da Mãe atua como um Gerador de Energia Renovadora. Os sentimentos de aceitação, carinho e proteção 

da Gestante emitem fluidos balsâmicos de alta vibração que envolvem o Ovoide. Essa "Alimentação 

Amorosa" ajuda a dissolver as crostas de ódio ou remorso que causavam o encolhimento do Espírito, 

amaciando as fibras rígidas do Perispírito doente.  

4. Gestações Curtas e Abortos Naturais (Terapia de Reciclagem) 

Um detalhe muito específico abordado na literatura complementar de André Luiz é que, devido à gra-

vidade da deformidade espiritual, nem sempre a primeira tentativa atinge o nascimento de uma criança 

termo. 

Muitas vezes, o Ovoide necessita apenas do contato com o útero materno por algumas semanas ou me- 

ses para iniciar a sua expansão plástica. Ocorre então um aborto espontâneo ou uma gestação curta. 

Esse curto período de simbiose fluídica funciona como uma "Operação de Emergência" no Além  O 

Espírito não chega a nascer na Terra, mas aquele Choque Biológico inicial foi suficiente para retirá-lo da 

Forma Esferoidal, permitindo que ele retorne ao Plano Espiritual já ostentando contornos vagamente 

Humanos, pronto para uma Reencarnação definitiva no futuro. 



Anexo VII- A Manipulação e o Transporte de Espíritos em Estado Ovoide  

No livro “O Abismo”, bem como na literatura de André Luiz, a manipulação e o transporte de Espíritos 

em Estado Ovoide nas regiões profundas são descritos como tarefas de altíssima complexidade magnéti-

ca e cirúrgica. Como esses Seres perderam totalmente a locomoção, a fala e a autoconsciência, eles não 

podem simplesmente ser "Guiados". Eles precisam ser colhidos e manejados por meio de Técnicas Espe-

cíficas. 

1. Isolamento Fluídico e Uso de Defesas Magnéticas 

Antes de tocar ou mover um Ovoide, os Mentores precisam criar barreiras isolantes. Apesar de parece-

rem inertes, os Ovoides emitem uma vibração mental pesadíssima e contagiosa, saturada de ódio, culpa 

ou desespero. 

 Os Mentores utilizam sua própria Energia Mental e Equipamentos Fluídicos para projetar uma Bolha de 
Proteção (Isolamento Magnético) ao redor de si mesmos e da comitiva, evitando que o Psiquismo Doen-
tio dessas Entidades afete os Trabalhadores Espirituais  
                                                                                                                                                                                                              
2. Manipulação por Comando Mental e Força Volitiva 
                                                                                                                                                                                                   

O Transporte de um ou mais Ovoides não é feito de forma física ou grosseira. Os Mentores utilizam a 

Volitação e a Manipulação Magnética à distância. 

 Através de correntes de força geradas pelo pensamento e pela vontade (força volitiva), os Instrutores 
conseguem "Levitar" e deslocar essas Estruturas Esferoidais no espaço 

 Eles os agrupam magneticamente, criando uma espécie de campo de atração controlado que os mantém 
unidos e estáveis durante a travessia das zonas escuras, impedindo que caiam em aberturas piores da 
crosta ou sejam interceptados por Inteligências das Sombras 
                                                                                                                                                                                              

3. Técnicas de Contenção contra Falanges das Trevas 

Como detalhado em “O Abismo”, as zonas profundas são controladas por Organizações Criminosas e 

Chefes das Trevas. Muitos desses Chefes usam os Ovoides de forma utilitarista (como Ferramentas de 

Vampirismo contra Reencarnados ou como "baterias" de Energia Densa). 

 Para recolher e transportar esses Seres, os mentores muitas vezes precisam travar verdadeiros embates 
magnéticos, utilizando emanações de Luz de Alta Frequência (enviadas por Esferas Superiores, como os 
Raios de Luz do Mentor Gabriel mencionados na Obra). Essa luminosidade intensa paralisa temporária-
mente os Vigilantes das Trevas, abrindo caminho para o resgate seguro das Mentes Cristalizadas no Mal 
                                                                                                                                                                                                    

4. Depósito em Receptáculos e Redoma Fluídica 

Ao serem retirados do Abismo, os Ovoides são transportados para Postos de Socorro especializados ou 

Colônias de Transição. 

 Lá, eles são depositados em receptáculos adequados, em câmaras ou redes de contenção magnética, 
que funcionam como Incubadoras Espirituais. Nesses locais, eles recebem jorros contínuos de Fluidos 
Calmantes e Passes Magnéticos de sedação profunda para estabilizar suas emanações antes do direcio-
namento para o útero materno na Terra. 
 



Anexo VIII- Dragãos e Magos Negros 

No livro “O Abismo” e nas Obras complementares de André Luiz, as Organizações Criminosas das Som-

bras, frequentemente lideradas por inteligências poderosas conhecidas na Literatura Espírita como "Ma-

gos Negros" ou "Dragões", utilizam os Espíritos em Estado Ovoide de forma utilitarista e cruel.                     

Como os Ovoides estão desprovidos de autoconsciência e funcionam em absoluto automatismo psíqui-

co, eles se tornam presas fáceis.                                                                                                                                          

As Falanges das Trevas os exploram principalmente de três formas: 

1. Ferramentas de Obsessão e Vampirismo Sutil 

Os Chefes das Sombras utilizam os Ovoides como verdadeiras "Baterias de Captação e Desgaste Ener-

gético" contra os Reencarnados na Terra. 

 Acoplamento Parasitário   Os Cobradores Espirituais localizam uma Vítima Reencarnada (geralmente 
alguém que cultiva sintonias semelhantes de ódio, culpa, vício ou remorso) e, por meio de Processos 
Magnéticos, "Colam ou Implantam” um ou vários Ovoides na Aura dessa pessoa 

 Drenagem Fluídica  O Ovoide passa a sugar os Fluidos Vitais do Reencarnado de forma puramente ins-
tintiva. Como resultado, a vítima na Terra começa a sofrer de esgotamento físico inexplicável, doenças 
crônicas, depressão profunda ou bloqueios mentais, sem que os médicos humanos encontrem uma cau-
sa física 
                                                                                                                                                                                                   

2. Blindagem e Escudos Magnéticos nas Trevas 

Nas Regiões Abismais, os líderes das sombras vivem em constantes disputas territoriais ou tentam se 

proteger das incursões dos Mentores da Luz. 

 Barreiras de Fluidos Densos  Eles agrupam centenas de Ovoides ao redor de suas fortalezas subterrâ-
neas ou de suas próprias Auras. Como os Ovoides emitem uma massa fluídica extremamente escura, 
pastosa e pesada, essa aglomeração cria uma espécie de "Nevoeiro ou Muralha Magnética de Isolamen-
to". 

 Essa Barreira serve para abafar a chegada de vibrações luminosas e dificultar o acesso de Equipes de Res-
gate Espiritual. 
                                                                                                                                                                                                

3. Moeda de Troca e Escravidão Psíquica 

No ecossistema degradado do abismo, o controle sobre outros seres representa poder. 

 Instrumentalização  Espíritos revoltados, mas que ainda mantêm a forma humana, são usados pelos 
Chefes das Trevas para vigiar, transportar ou manipular essas massas de Ovoides 

 Os Ovoides são tratados literalmente como propriedades ou "Rebanhos de Energia” que podem ser ne-
gociados ou distribuídos entre as Falanges Criminosas para consolidar alianças e planejar ataques obses-
sivos em larga escala contra Instituições ou Indivíduos na superfície do planeta 
                                                                                                                                                                                                       

Essa exploração degradante é o principal motivo pelo qual as caravanas de Mentores Espirituais, como a 

descrita em O Abismo, arriscam-se em Missões perigosas nas profundezas. Para libertar essas Almas fra-

gilizadas do jugo das Organizações Criminosas e encaminhá-las ao Tratamento e à Reencarnação Com-

pulsória. 

 



Anexo IX- A Destruição dos Laboratórios das Sombras 

No Livro “O Abismo” e nas Obras que detalham essas incursões profundas, os Mentores Espirituais nun-

ca utilizam armas de destruição, fogo ou violência física, pois isso violaria as Leis do Amor e os rebaixaria 

à mesma sintonia das Trevas. Em vez disso, eles utilizam recursos de Alta Tecnologia Magnética, Manipu-

lação Fluídica e Projeção de Energia Mental.                                                                                                                   

Contra os "Dragões" e os Chefes do Abismo (que possuem Mentes Hiperdesenvolvidas, mas Corações 

Endurecidos), as Equipes de Socorro utilizam as seguintes defesas e instrumentos: 

1. Canhões e Projeções de Raios de Luz (Energia Dinâmica) 

 Choque Térmico-Fluídico  Os Mentores utilizam Aparelhos que concentram e projetam Feixes de Luz 
de altíssima frequência vibratória. Para os Líderes das Trevas, habituados à escuridão densa e ao magne-
tismo pesado há séculos, a incidência direta dessa Luz pura causa um efeito semelhante a um Choque 
Térmico ou cegueira temporária 

 Corte de Linhas de Força  Esses Raios não ferem o Espírito em si, mas desarticulam instantaneamente 
as construções mentais e as correntes de força escura que os Magos Negros projetam para atacar 
                                                                                                                                                                                                          

2. Barreiras e Redomas de Isolamento Magnético 

 Campos de Força Invioláveis  Ao entrarem no território dos Dragões, os Mentores ativam redes ou 
redomas fluídicas protetoras ao redor da caravana. Esses campos de força funcionam como escudos 
intransponíveis 

 Repulsão por Sintonia  Qualquer ataque desferido pelos Chefes do Abismo (como dardos mentais ou 
fluidos venenosos) ricocheteia nessas barreiras. A energia destrutiva bate no escudo de Luz e retorna 
multiplicada para quem a emitiu, desintegrando as defesas das próprias fortalezas das Sombras 
                                                                                                                                                                                                          

3. Redes e Correntes de Alta Tensão Fluídica 

 Contenção Magnética  Quando há necessidade de imobilizar temporariamente uma Inteligência Re-
belde ou um Guardião do Abismo para realizar um resgate, os Técnicos da Luz utilizam laços ou redes 
tecidas com fluidos magnéticos ultradensos 

 Paralisia Provisória  Ao envolver o Obsessor, essa rede atua diretamente sobre o Perispírito dele, neu-
tralizando sua capacidade de volitação (vôo) e paralisando seus Centros de Força (Chacras). O Chefe das 
Trevas fica magneticamente retido, sem conseguir emitir ordens para suas Falanges 
                                                                                                                                                                                                   

4. A Arma Absoluta  A Força Volitiva (Poder Mental Concentrado) 

 Emissão do Pensamento Purificado  A maior "Arma" de um Mentor (como o Instrutor Gabriel em “O 
Abismo”) é a sua própria Mente. Espíritos elevados conseguem converter sentimentos de justiça, ordem 
e compaixão em uma força de pressão psicológica irresistível 

 Criação de Formas-Pensamento  Através da vontade crística, eles podem plasmar instantaneamente 
barreiras de isolamento, clarear quilômetros de escuridão ou fazer com que os Dragões recuem apenas 
pela imponência de suas presenças Espirituais 
                                                                                                                                                                                                      

Os Chefes do Abismo sabem que as Forças da Luz respeitam o Livre- Arbítrio, mas também sabem que a 

autoridade Moral dos Mentores é soberana. Quando uma Equipe de Resgate desce com autorização su-

perior, os Dragões recuam porque suas "Armas" baseadas no medo e no magnetismo inferior simples-

mente se dissolvem diante do Poder Tecnológico e Vibratório da Luz. 

 



Anexo X- Os "Dragões" na Hierarquia do Mal  

Este é um dos Temas mais profundos e intrigantes da Literatura Mediúnica. Na codificação clássica de 

Allan Kardec, os Espíritos são classificados de forma mais geral, mas Obras posteriores, especialmente as 

de R. A. Ranieri, André Luiz, Robson Pinheiro e Manoel Philomeno de Miranda, trouxeram detalhes ex-

plícitos sobre essa Alta Hierarquia das Sombras.                                                                                                          

De acordo com essas Obras, os "Dragões" não são Monstros Mitológicos cuspidores de fogo, mas sim Es-

píritos Humanos dotados de uma Inteligência hiperdesenvolvida e de um poder magnético gigantesco, 

totalmente voltados para o Mal. 

As Hierarquia das Trevas 

1. Os Antigos Profetas e os Anjos Decaídos                                                                                                                                                                                              

Anjos Decaídos eram Seres Celestiais criados por Deus que, devido à soberba e rebelião liderada por Lú-

cifer (Satanás), foram expulsos do Céu. Eles perderam seu estado original de graça, tornando-se Seres 

maliciosos que se opõem à Vontade Divina, frequentemente associados a Demônios e descritos como se-

guidores de Satanás na Batalha Espiritual contra Deus.  

Segundo a Tradição Teológica Cristã, Lúcifer liderou uma rebelião no Céu, movido por orgulho e inveja. 

Ele foi seguido por uma Legião de Anjos, transformando-se em Satanás e seus Demônios, sndo expulsos 

por Miguel.                                                                                                                                                                        
Os Dragões são Mentes brilhantes. Eles usaram sua imensa inteligência para o egoísmo, o poder e a des-

truição.                                                                                                                                                                                    

Os Dragões, possuem essa denominação não porque sejam fisicamente parecidos com os Mitológicos 

Dragões que cuspiam fogo, mas simplesmente porque dominam o pleno controle dos Elementos, simbo-

lizado pela figura do Dragão, pois o animal Dragão segundo a Mitologia cuspia fogo, voava, andava sobre 

a terra e podia também mergulhar nas águas → Os Dragões estão acima dos Magos Negros e outras clas-

ses de Espíritos voltadas para o Mal. Os Dragões são os Ditadores do Abismo e Senhores da Escuridão. 

Com os Magos Negros estão alguns dos Espíritos originários do Sistema de Capela , que foram exilados 

para a Terra, porém este exílio é bem mais recente que o dos Magos Negros vindos de Erg → Expurgo 

não somente em Capela mas também em Antares, Epsilon Eridani, Veja e Tau Ceti, entre outros Sistemas 

Planetários, devido aos Novos Ciclos de Evolução. 

As Profecias dos Antigos Profetas Hebreus sobre os Anjos que se Rebelaram contra Deus 
As profecias dos Antigos Profetas Hebreus sobre os Anjos que se rebelaram contra Deus estão espalha-
das pelos Textos Canônicos (Antigo Testamento) e Apócrifos (como o Livro de Enoque), focando na que-
da por orgulho, a corrupção da humanidade e o julgamento final. 

                                                                                                                                                                          
- Isaías 14:12-15 – A Queda de Lúcifer/Estrela da Manhã 
                                                                                                                                                                                             

Embora contextualizada como uma sátira contra o rei da Babilônia, esta passagem é amplamente inter-

pretada como uma descrição Profética da queda original de Satanás por orgulho.  

 A Profecia → "Como caíste do Céu, ó Lúcifer, filho da Alva! Como foste cortado por Terra, tu que debilita-

vas as Nações!" (Is 14:12) 

 O Motivo → O desejo de elevar seu Trono acima das Estrelas de Deus e ser semelhante ao Altíssimo (Is 

14:13-14) 

 O Destino → Ser derrubado até ao Abismo (Inferno/Sheol- Umbral) 



 
 
- Ezequiel 28:12-17 – O Querubim Ungido no Éden 

Esta profecia é dirigida ao rei de Tiro, mas descreve um Ser Angelical perfeito, em um "Jardim do Éden" 

Celestial, que pecou.  

 A Descrição → "Tu eras o querubim ungido... estavas no monte santo de Deus... eras perfeito nos teus 

caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniquidade em ti" (Ez 28:14-15) 

 A Rebelião → O orgulho devido à formosura e a corrupção da sabedoria 

 O Julgamento → Deus profetiza que o lançará profanado do monte de Deus e o reduzirá a cinzas na terra 

(Ez 28:16-18) 
 
- Gênesis 6:1-4 – Os "Filhos de Deus" e as Filhas dos Homens 

Esta passagem descreve a queda coletiva de Anjos (chamados de "Filhos de Deus" ou Bene ha'Elohim) 

antes do Dilúvio. 

 A Ação → Anjos que abandonaram seu lugar celestial, materializaram-se e tomaram mulheres humanas, 

gerando os Nefilins (Homens Gigantes) 

 A Consequência → Corrupção absoluta da raça humana, resultando na decisão de Deus de enviar o Dilú-

vio 
 
- O Livro de Enoque (1 Enoque) – A Narrativa Detalhada 

Embora não incluído no Cânon Hebraico padrão, o Livro de Enoque era amplamente lido e citado na an-

tiguidade (incluindo na Bíblia, no Livro de Judas) e detalha a rebelião liderada por Samyaza e Azazel. 

 Profecia de Punição → Enoque é enviado para dizer aos Anjos caídos (Sentinelas) que não haverá paz ou 

perdão para eles, e que eles verão seus filhos (Nefilins) serem destruídos 

 Prisão → Eles são amarrados sob as colinas da terra por 70 gerações até o dia do julgamento final (1 

Enoque 10) 
 
- Salmo 82 – Julgamento dos "Deuses" 

Este Salmo descreve Deus julgando "Deuses" (Anjos Rebeldes/ Autoridades Espirituais) que falharam 

perante a Justiça Divina 

 A Sentença → "Eu disse: Vós sois Deuses, e todos vós Filhos do Altíssimo. Todavia morrereis como Ho-

mens, e caireis como qualquer dos Príncipes" (Sl 82:6-7) 
                                                                                                                                                                                                      

2. A Aparência Perispiritual 

O nome "Dragão" refere-se tanto à sua postura implacável quanto à deformação real do seu Corpo Es-

piritual (Perispírito). Devido a milênios de orgulho doentio, fixação mental no poder e isolamento das 

vibrações de amor, o Perispírito dessas Entidades sofreu uma metamorfose grotesca. Eles podem plas-

mar e ostentam uma aparência intencionalmente Reptiliana, agigantada e intimidadora para manter o 

respeito, o terror e o controle absoluto sobre seus súditos nas Regiões Abismais. 

 



3. A Elite do Mal (Os "Governantes" das Sombras) 

Na estrutura do Abismo, os Dragões ocupam o topo da pirâmide. Abaixo deles estão os Magos Negros 

(os executores técnicos), os Chefes de Falange e, na base, os Espíritos Obsessores comuns, os Vampiros 

Espirituais e os Ovoides (usados como ferramentas).                                                                                                      

Os Dragões raramente descem à superfície da Terra ou entram em contato direto com os encarnados; 

eles governam dos seus tronos subterrâneos, traçando planos para desestabilizar governos, incitar guer-

ras, destruir religiões e frear o Progresso Moral da Humanidade. 

4. O Orgulho Intelectual como Prisão 

O que os diferencia de um Obsessor comum é a ausência de paixões humanas vulgares. Os Dragões não 

estão interessados em vícios carnais comuns; o foco deles é o Poder Mental e o Controle Geopolítico-

Espiritual. Eles acreditam genuinamente que a Terra lhes pertence e que a proposta de Jesus (o Amor, a 

Caridade e a Humildade) é uma fraqueza. Por isso, travam uma guerra silenciosa e milenar contra as 

caravanas da luz.                                                                                                                                                               

Apesar do seu imenso poder Tecnológico e Mental no Plano Astral Inferior, a Literatura Espírita lembra 

que eles também estão submetidos às Leis Divinas. Cedo ou tarde, a própria energia densa que cultivam 

os satura, empurrando-os para o processo de “Segunda Morte” ou para o exílio compulsório em Mundos 

Primitivos, onde perderão suas memórias e tecnologias para recomeçar do zero as respectivas Reencar-

nações. 

 Anexo XI- O Conceito de Exílio Planetário Aplicado aos Dragões  

No contexto da Transição Planetária da Terra, que deixa de ser um mundo de "Provas e Expiações" para 
se tornar um mundo de "Regeneração", o Exílio Planetário aplicado aos "Dragões" e à Alta Hierarquia 
das Sombras funciona como uma limpeza magnética e higienização compulsória do Planeta.               
Como essas Mentes são brilhantes na inteligência, mas endurecidas no Mal, o ecossistema da Terra rege-
nerada simplesmente não terá mais a frequência vibratória necessária para sustentá-los. O Processo de 
Exílio para essas entidades estrutura-se da seguinte forma: 

1. O Mecanismo da Incompatibilidade Vibratória 

O Universo é regido pela Lei da Sintonia. À medida que a Terra eleva seu padrão fluídico através das 
Transformações Morais da Humanidade e de limpezas operadas pelas Equipes Celestes, as Regiões Abis-
mais começam a sofrer uma espécie de asfixia magnética. O ar astral denso que os Dragões respiram e 
utilizam para manter suas fortalezas começa a se dissipar. Eles perdem o controle do ambiente e não 
conseguem mais suportar a Nova Atmosfera do Planeta. 

2. A Destruição de suas Fortalezas Subterrâneas 

Sob o comando de grandes Mentores Espirituais (com destaque para o Arcanjo Miguel, conforme deta-
lhado na Literatura que estuda o Apocalipse sob a Ótica Espírita), as Bases Operacionais e os Laborató-
rios dessas Organizações Criminosas no Abismo estão sendo desmantelados em massa. Suas Tecnologias 
de aprisionamento Mental são destruídas, os Escudos de Ovoides são desfeitos e os Escravos Espirituais 
são libertados. Sem o seu "Império", os Dragões perdem a base de seu poder. 

3. O Julgamento Final  A Expulsão Compulsória 

Os Dragões que deliberadamente recusam todas as oportunidades de regeneração e arrependimento 
oferecidas pelos Mentores da Luz passam pelo Processo de deportação Planetária. 

 Eles são capturados por Naves Espirituais ou correntes de força magnética colossal de esferas superiores 



 São transferidos em massa para Mundos Primitivos (Astros distantes que estão iniciando o seu ciclo evo-
lutivo, semelhantes à Terra na Idade da Pedra) 
                                                                                                                                                                                                     
4. O Choque do Recomeço (A Perda da Tecnologia) 

Ao chegarem a esses Mundos Primitivos, os Dragões sofrem uma reencarnação de choque extremamen-
te dolorosa: 

 Perda da Memória Intelectual  Eles não conseguem transferir suas Tecnologias nem suas Memórias 
exatas do passado para os Cérebros Biológicos primitivos daquele Novo Mundo 

 O Papel de Civilizadores  Por terem a Mente Hiperdesenvolvida, eles naturalmente se destacarão na-
queles Mundos como Líderes, Inventores e Filósofos Ancestrais (repetindo o papel que os Capelinos tive-
ram na Terra há milhares de anos). Eles ajudarão a impulsionar o progresso daquela Humanidade nas-
cente enquanto, paralelamente, sofrem as dores do exílio e a saudade do planeta Terra, sendo forçados 
a aprender a humildade, o amor e o valor do trabalho bruto na matéria 
                                                                                                                                                                                                         
O Exílio dos Dragões representa o fechamento de um longo Ciclo de Trevas na Terra, permitindo que o 
Planeta respire novos ares de paz e cooperação, sem a interferência hipnótica dessas grandes inteligên-
cias do Mal. 

Anexo XII- Detalhes dos Mundos Primitivos 

De acordo com a literatura mediúnica que aprofunda a Transição Planetária (como as obras de Robson 

Pinheiro, orientadas pelo espírito Ângelo Inácio, e ramificações da literatura de André Luiz), os mundos 

de destino para onde os Dragões e os magos das trevas estão sendo exilados são categorizados rigoro-

samente como Mundos Primitivos.                                                                                                                              

Esses astros distantes estão em fases biológicas e geológicas equivalentes à Pré-História da Terra, ofere-

cendo cenários de extrema dureza que funcionam como o tratamento necessário para essas mentes hi-

pertrofiadas na inteligência e atrofiadas no sentimento.                                                                                         

Conceito de Mundos Primitivos  É o primeiro estágio da Escala dos Mundos, caracterizado pela pre-

dominância da Matéria, Rudes Condições de Sobrevivência e Senso Moral Incipiente. 

Os detalhes mais marcantes desses Planetas de destino dividem-se nos seguintes aspectos: 

1. Geografia Brutal e Clima Hostil 

 Planetas em Ebulição  São Mundos Jovens, muitos ainda com intensa atividade vulcânica, terremotos 
frequentes e atmosferas densas e venenosas. A Natureza nesses lugares é caótica e violenta 

 Recursos Escassos  Não existem as facilidades tecnológicas ou a abundância que a Terra hoje oferece. 
A busca por água potável, cavernas seguras e alimentos básicos exige um esforço físico extenuante e diá-
rio 
                                                                                                                                                                                                       

2. Biologia e Sociedades Primitivas 

 Fauna e Flora Ameaçadoras  Os Ecossistemas são habitados por Grandes Predadores (equivalentes aos 
dinossauros e megafaunas que a Terra já teve), tornando a sobrevivência uma luta literal pela vida a ca-
da instante. 

 Corpos Biológicos Grosseiros  Os Dragões Reencarnam em Corpos Físicos Pesados, de feições rústicas 
e pouca flexibilidade cerebral. O sistema nervoso dessas Raças Primitivas não possui os Canais Biológicos 
necessários para que eles manifestem o magnetismo avançado ou as capacidades mentais hipnóticas 
que usavam no Abismo da Terra. Eles ficam "presos na densidade da carne” 
                                                                                                                                                                                                     



 

3. O Choque do Esquecimento e o "Vazio" Tecnológico  

 Amargura Psíquica  Embora o véu do esquecimento apague as memórias exatas de suas identidades 
(eles não lembrarão seus nomes ou de suas fortalezas subterrâneas), eles guardam uma intensa intuição 
de perda 

 Olhar para as Estrelas  Esses Espíritos experimentam uma melancolia profunda, uma sensação cons-
tante de que "não pertencem àquele lugar selvagem" e uma saudade inexplicável de um mundo mais 
avançado. Esse vazio funciona como o início da quebra do orgulho milenar. 
                                                                                                                                                                                                   

4. O Papel Involuntário de "Deuses" e Civilizadores 

 Impulsionadores da Evolução  Devido ao seu princípio inteligente ser muito superior ao dos nativos 
daquele Planeta Primitivo, os Exilados naturalmente se tornam os Líderes das Tribos Primitivas. Eles são 
os responsáveis por descobrir como domar o fogo, inventar a agricultura, organizar as primeiras leis e 
criar a escrita daquela Humanidade nascente 

 A Redenção pelo Trabalho  Ao liderarem esses Povos Rústicos, os Antigos Dragões Reencarnados são 
forçados pelas Leis Divinas a exercer o papel de cuidadores. Eles sofrem com a ignorância e a violência 
dos Nativos, aprendendo na pele o peso da brutalidade que eles próprios semearam na Terra por milê-
nios 
                                                                                                                                                                                                 

Esse Tipo de Processo repete o mesmo fenômeno histórico ocorrido na Terra há milhares de anos com os 

Exilados de Capela (que ajudaram a erguer as Civilizações do Egito, Índia e Mesopotâmia). Agora, os anti-

gos cobradores da Terra tornam-se os "Capelinos" de um novo Mundo em formação, iniciando uma jor-

nada de milhares de anos até que conquistem o Direito Moral de retornar ao Lar Terreno ou de um Ou-

tro Orbe de sua respectiva Origem. 

5. Os Mundos Primitivos e os Profetas do Antigo Testamento 

O Expurgo Profético “E” A Transferência de Espíritos Para outros Orbes 

 A Metáfora Bíblica ("O Dia do Senhor")  No Antigo Testamento, Profetas como Isaías, Ezequiel e Mala-
quias alertavam frequentemente sobre um “Tempo de Grande Separação”, usando termos como "o fogo 
que consome os ímpios" ou a "extirpação dos rebeldes da Terra". Para a mentalidade da época, isso pa-
recia a destruição física do Mundo ou um castigo geográfico 

 A Realidade Espírita (O Exílio Espiritual)  O Espiritismo (especialmente em A Gênese de Allan Kardec e 
na obra de Emmanuel) decodifica essas Profecias sob a Ótica das Leis Evolutivas. O "fogo purificador" é, 
na verdade, a separação seletiva destes Espíritos atrasados e arraigados no Mal 

 Para onde irão  Os espíritos que persistem no orgulho, na crueldade e no egoísmo, emperrando o 
progresso moral coletivo, tornam-se incompatíveis com a Terra em sua fase de Regeneração. Eles serão 
deportados para Mundos Primitivos, compatíveis com os seus respectivos Níveis Espirituais 

 O Duplo Objetivo da Transferência 
1. Higienização da Terra  Libera o Planeta para que uma nova geração focada no bem possa habitar e 

prosperar sem as amarras da barbárie 
2. Pedagogia Espiritual  Nesses Mundos Rudes, os Espíritos Exilados sofrem o choque da matéria bruta (o 

"ranger de dentes" profético), mas também atuam como motores de progresso (com sua inteligência 
avançada) para as Humanidades Primitivas, exatamente como os Capelinos fizeram na Terra no passado.                                                                                                                                                                                                         
                                                                                                                                                                                                  
Os Profetas do Antigo Testamento utilizaram uma Linguagem Fortemente Metafórica e Apocalíptica para 
descrever o que chamavam de "O Dia do Senhor"  Sob a Lente do Espiritismo, essas passagens não re-



presentam o Fim do Planeta Físico, mas sim o Expurgo Espiritual, isto é, o Exílio dos Espíritos endurecidos 
no Mal para Mundos Inferiores. 

Trechos e Versículos de Cada Profeta Com a Visão da Separação e Degredo Planetário 

Isaías  A Terra Desabitada pelos Ímpios 

Isaías é um dos Profetas que mais detalha a higienização da Terra e a drástica redução da população Es-
piritual corrompida. 

 Isaías 13:9, 11  "Eis que vem o Dia do Senhor, dia cruel, com furor e ardente ira, para converter a Terra 
em assolação e destruir os pecadores dela. (...) Castigarei o mundo por causa da sua maldade e os ímpios 
por causa da sua iniquidade; farei cessar a arrogância dos atrevidos e abaterei a soberba dos tiranos" 

 Isaías 24:5-6  "A Terra está poluída por causa dos seus Habitantes, porquanto transgridem as Leis Di-
vinas, mudam os Estatutos e quebram a Aliança Eterna. Por isso, a maldição devora a Terra (...) por isso, 
são queimados os moradores da Terra, e poucos Homens restam" 

o Conexão Espírita  Os "poucos que restam" representam a minoria que herdará a Terra de Regenera-
ção; os "destruídos" (afastados) são os Transferidos (Para Outros Orbes Planetários) 
                                                                                                                                                                                                   
Daniel e a Separação pelo Despertar Espiritual 

Daniel traz uma das Visões Apocalípticas mais claras sobre a separação final das Almas após longos pe-
ríodos de Reencarnação. 

 Daniel 12:2  "Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros 
para a vergonha e horror eterno" 

o Conexão Espírita  O "Despertar" é o balanço evolutivo de um Ciclo Planetário. O "horror eterno" (ou 
temporário, na Visão Espírita) descreve o choque psicológico e o sofrimento do espírito orgulhoso ao se 
ver rebaixado para as condições rudes de um mundo primitivo 
                                                                                                                                                                                               
Jeremias e o Exílio e a Dispersão das Nações Rebeldes 

Jeremias viveu o exílio físico da Babilônia, mas suas Profecias frequentemente ganham contornos cósmi-
cos sobre o destino das Almas Rebeldes. 

 Jeremias 25:32-33  "Assim diz o Senhor dos Exércitos: Eis que o Mal passa de Nação para Nação (...) E 
serão os mortos do Senhor, naquele dia, desde uma extremidade da Terra até à outra extremidade..." 

 Jeremias 4:23, 26  "Observei a Terra, e eis que estava sem forma e vazia; também os céus, e não pos-
suiam a sua Luz. (...) Olhei, e eis que a terra fértil era um deserto..." 

o Conexão Espírita  Descreve o estado de desolação Moral e Social durante o Período de Transição, on-
de as Instituições baseadas no egoísmo colapsam para dar lugar ao novo mundo 
                                                                                                                                                                                               
Zacarias e a  Purificação pelo Fogo e a Redução da População 

Zacarias aponta diretamente para uma divisão matemática da humanidade durante a crise de transição. 

 Zacarias 13:8-9  "Em toda a terra, diz o Senhor, as duas partes dela serão eliminadas e perecerão; mas 
a terceira parte restará nela. Farei passar a terceira parte pelo fogo, e a purificarei como se purifica a 
prata..." 

o Conexão Espírita  A eliminação de duas partes da População Planetária reflete perfeitamente as es-
timativas da Literatura Espírita (como nas Obras de Philomeno de Miranda) de que uma parcela expres-
siva dos Espíritos vinculados à Terra será transferida, restando apenas os que já possuem inclinação para 
o Bem 

 

 



Outros Profetas (Ezequiel e Malaquias) 

 Ezequiel 20:38  "Separarei dentre vós os rebeldes e os que transgrediram contra mim; da Terra das 
suas peregrinações os tirarei, mas à Terra de Israel não entrarão..." 

o Conexão Espírita: A "Terra de Israel" aqui é a metáfora para a Terra Regenerada. Os Rebeldes são retira-
dos de sua "Peregrinação" (Ciclo de Reencarnações na Terra) e Exilados (Para Outros Orbes Planetários). 

 Malaquias 4:1  "Pois eis que vem o dia e arde como fornalha; todos os soberbos e todos os que come-
tem impiedade serão como o restolho; o dia que vem os abrasará, diz o Senhor dos Exércitos, de sorte 
que não lhes deixará nem Raiz nem Ramo" 

o Conexão Espírita  "Não Deixar Raiz" significa cortar definitivamente o laço Reencarnatório daquele Es-
pírito com o Planeta Terra 
                                                                                                                                                                                                
A expressão "não lhes deixará nem Raiz nem Ramo" em Malaquias 4:1 é uma Metáfora da destruição to-
tal, definitiva e sem possibilidade de regeneração. Para compreender o seu significado profundo, pode-
se analisar o texto sob duas Óticas Complementares: A Histórica/Teológica Tradicional e a Decodificação 
feita pelo Espiritismo. 

1. O Significado Literal e Histórico (Teológico)                                                                                                              
Na Linguagem Bíblica do Antigo Testamento, a árvore é frequentemente usada para representar uma 
pessoa, uma família ou uma linhagem inteira.  

 A Raiz  Representa a origem, o passado, a sustentação oculta sob a terra e os antepassados 
 O Ramo  Representa o fruto, o futuro, os descendentes e a continuidade daquela árvore 
 A Destruição Completa  Se você corta os ramos de uma árvore, ela ainda pode brotar a partir da raiz. 

Se você arranca a raiz, ela morre para sempre. Portanto, ao dizer que o fogo não deixará nem Raiz nem 
Ramo, o Profeta afirma que o orgulho e a impiedade seriam extirpados de tal forma que não haveria 
posteridade, herança ou chance de recomeço para aquele mal na comunidade humana 

2. O Significado Profundo sob a Ótica Espírita 

Como visto nos Estudos anteriores sobre a Transição Planetária, o Espiritismo joga uma Luz Racional e 
Imortalista sobre as Metáforas Apocalípticas. Sob essa lente, a expressão ganha um sentido de Justiça 
corretiva e geográfica (Exílio). 

 O Corte do Laço Reencarnatório ("Não deixará Raiz")  A "Raiz" é o vínculo fluídico e vibratório que o 
Espírito Rebelde possui com o Planeta Terra. Não deixar Raiz significa que esse Espírito perde o direito 
de Reencarnar na Terra. Suas Raízes Cármicas com o Planeta são cortadas 

 O Fim da Influência do Mal ("Não deixará Ramo")  O "Ramo" representa os desdobramentos de suas 
ações negativas e a perpetuação da barbárie. Sem esses Espíritos na Terra, os ramos da crueldade, do 
egoísmo e das guerras deixam de crescer aqui, permitindo que o Planeta floresça como um Mundo de 
Regeneração 

 A Fornalha como Higienização  O dia que "arde como fornalha" não é o fim do Mundo Físico, mas o 
período de intensas Crises Morais e Transformações Fluídicas (a Transição Planetária). É o momento em 
que a Atmosfera Espiritual da Terra é limpa, separando o "restolho" (os Espíritos que escolheram perma-
necer no Mal) para serem transferidos 
                                                                                                                                                                                                 
Em resumo, para o Espiritismo, a frase não significa o aniquilamento ou a destruição da Alma (já que a 
Alma é imortal), mas sim a extirpação definitiva da influência daqueles Espíritos na Terra, enviando-os 
para recomeçar suas jornadas em Mundos Primitivos compatíveis cos os seus respectivos Níveis Espiri-
tuais. 



Para compreender o restante de Malaquias 4:1, precisa-se analisar as duas figuras centrais que o Profeta 
utiliza para descrever o Grupo que sofrerá o expurgo: Os "Soberbos" e o "Restolho" (ou palha, em algu-
mas traduções).                                                                                                                                                               
Sob a Ótica Espírita, essas palavras não são xingamentos ou condenações divinas iradas, mas sim Diag-
nósticos Espirituais precisos sobre o Estado Evolutivo Atual da Humanidade na Transição Planetária. 

1. Os "Soberbos" (O Perfil Psicológico dos Exilados) 

O texto diz: "...todos os soberbos e todos os que cometem impiedade..." 

 Quem são  No Espiritismo, a soberba (o orgulho) e o egoísmo são apontados como as verdadeiras cha-
gas da humanidade, as raízes de todos os males 

 O choque da inteligência sem moral  Os soberbos representam aqueles espíritos que desenvolveram 
grandemente a sua inteligência, a ciência, a tecnologia e o intelecto, mas recusaram-se a desenvolver o 
sentimento e a moral 

 A incompatibilidade vibratória  O orgulho endurece o perispírito. Na transição para um Mundo de Re-
generação, onde a lei governante será a da cooperação e do amor cristão, a soberba gera uma barreira 
magnética. O orgulho impede o Espírito de se sintonizar com a Nova Psicosfera da Terra, tornando a sua 
permanência aqui insustentável 
                                                                                                                                                                                                     
2. O "Restolho" ou "Palha" (A Inutilidade para a Nova Fase) 

O texto diz: "...serão como o restolho; o dia que vem os abrasará..." 

 O que é o restolho  Na agricultura antiga, após a colheita do trigo, o "restolho" era aquela palha seca, 
leve e sem grão que sobrava no campo. Ela não tinha substância, não servia para alimentar ninguém e, 
por isso, era queimada para limpar o terreno para o próximo plantio 

 A analogia espiritual  O restolho representa a ausência de frutos morais. São os Espíritos que passa-
ram por inúmeras Reencarnações na Terra, receberam os avisos dos Profetas, os Ensinamentos de Jesus 
e as Luzes da Razão, mas chegam ao fim do Ciclo Planetário "Vazios de Obras no Bem”. Eles não produzi-
ram o "Grão das Virtudes” 

 O "Abrasamento" da Palha  Por ser leve e seca, a palha queima muito rápido. O "dia que vem e os 
abrasará" simboliza o Choque Cármico inevitável. Quando a Transição Planetária atingir o seu ápice, as 
ilusões materiais colapsam. O Espírito soberbo desprovido de Conquistas Morais (a Palha) vê suas falsas 
seguranças queimadas pelas crises purificadoras, restando-lhe apenas a realidade de sua própria indi-
gência espiritual                                                

O Paralelo da Colheita                                                                                                                                                              
Note que a imagem de Malaquias é uma das primeiras referências à "Grande Colheita Espiritual” que o 
próprio Jesus utilizaria mais tarde. O restolho de Malaquias é exatamente o joio ou a palha das Parábo-
las Evangélicas, pois aquilo que já não serve mais para o “Celeiro do Planeta” que avança, mas que pos-
sui utilidade ao ser lançado no solo bruto de mundos primitivos para servir de adubo (motor de progres-
so) para as Humanidades Nascentes nos mesmos. 

Parábola do Trigo e do Joio 
(Mateus 13:24-30, 36-43 

O paralelo entre a Profecia de Malaquias 4:1 e a Parábola do Trigo e do Joio (Mateus 13:24-30, 36-43) 
demonstra a perfeita continuidade do ensino espiritual ao longo dos séculos. Enquanto Malaquias usou 



a figura da colheita focando no fim trágico do "restolho", Jesus ampliou o conceito, explicando com pre-
cisão o Mecanismo, o Tempo e os Agentes dessa Separação Espiritual.                                                                 
Abaixo, veja como os dois Ensinamentos se conectam diretamente sob a explicação da Doutrina Espírita: 

1. O "Tempo" da Separação  O Fim do Mundo vs. O Fim do Ciclo 

 Na Parábola  Os Servos perguntam se devem arrancar o joio imediatamente, mas o Senhor da vinha 
responde: "Deixai crescer ambos juntos até à colheita". Jesus explica depois que "a colheita é o fim do 
mundo" (Mateus 13:39) 

 A Lente Espírita  Como Allan Kardec esclarece em A Gênese, o "fim do mundo" não é a destruição do 
globo terrestre, mas o Fim do Ciclo de Expiações e Provas de uma Geração de Espíritos                                 
Deus, em sua misericórdia, permitiu que os Espíritos Rebeldes (joio/soberbos) reencarnassem por milê-
nios ao lado dos bons (trigo) para que tivessem a chance de aprender com eles e se regenerar. A separa-
ção só ocorre quando o Planeta precisa mudar de categoria para não frear o progresso dos justos 
                                                                                                                                                                                                      
2. Os "Agentes"  Quem são os Ceifeiros? 

 Na Parábola  Jesus afirma que "os Ceifeiros são os Anjos" e que, no tempo da colheita, enviará os seus 
Anjos para arrancar do seu Reino tudo o que causa escândalo e os que cometem a iniquidade 

 A Lente Espírita  Os "Anjos" são os Prepostos Espirituais, Espíritos Puros e Superiores que coordenam 
as Leis Evolutivas sob o comando do Cristo. Na Obra “No Roteiro da Transição” (psicografia de Divaldo 
Franco), nota-se que Equipes de Benfeitores Espirituais atuam diretamente na triagem magnética dos 
Desencarnados, direcionando aqueles que escolheram a negação do bem para as Reencarnações Com-
pulsórias em Mundos de Menor Evolução 
                                                                                                                                                                                                       
3. O Destino  A Fornalha de Fogo vs. O Exílio Planetário 

 Na Parábola  Jesus diz que o joio será atado em feixes para ser queimado e lançado na "fornalha de 
fogo, onde haverá choro e ranger de dentes" 

 A Lente Espírita  A "fornalha de fogo" de Jesus é a mesma de Malaquias. Longe de ser um Inferno Teo-
lógico de penas eternas, ela representa o choque térmico Espiritual e o sofrimento moral do exílio.              
O "choro e ranger de dentes" descreve o profundo remorso e a dor adaptativa do Espírito intelectual-
mente avançado que se vê obrigado a habitar um Mundo Primitivo, desprovido de todo o conforto e das 
conquistas científicas que ele usufruía na Terra.                                                                                             

Tabela Comparativa  Da Profecia Antiga à Explicação do Cristo 

Elemento Visual e 
Conceitual 

Em Malaquias 4:1 
Na Parábola do Trigo 

e do Joio (Jesus) 
Significado Espírita Integrado 

O Lado Bom 
"Os que temem o 
nome do Senhor" 

O Trigo 
Os Espíritos mansos e pacíficos que 
herdarão a Terra Regenerada 

O Lado Mau 
Os Soberbos e o 
Restolho 

O Joio (semeado pelo 
inimigo) 

Espíritos orgulhosos, focados no egoís-
mo, sem frutos morais 

O Processo A Fornalha que arde 
A Queima dos feixes 
de joio 

O processo doloroso da Transição Pla-
netária e do expurgo 

O Resultado Cortar a raiz e o ramo 
Lançar na fornalha / 
Tirar do Reino 

Exílio Planetário pela perda definitiva 
do direito de Reencarnar na Terra 



Em suma, Jesus deu uma roupagem pedagógica à severa advertência de Malaquias. O recado de ambos é 
o mesmo, ou seja, o mal e o egoísmo têm um prazo de validade determinado para atuar na Terra. 

Allan Kardec e o Capítulo XI de A Gênese ("Gênese Espiritual - Emigrações e Imigrações de Espíritos") 

No Capítulo XI de A Gênese, Allan Kardec aborda a Transição Planetária sob uma perspectiva profunda-
mente racional, dividindo o fenômeno em duas engrenagens perfeitamente ajustadas  A Lei Moral (o 
motivo e o critério da seleção) e a engrenagem matemática/coletiva (como os fluxos de Almas ocorrem 
na prática). 

1. A Lógica Moral  O Critério da Seleção 

Kardec explica que a substituição de uma População Planetária não se faz por um capricho divino, mas 
por uma imperiosa necessidade de progresso coletivo. 

 A Incompatibilidade de Fluidos  Cada categoria de Mundo possui uma atmosfera fluídica e moral cor-
respondente. Espíritos endurecidos no orgulho e no egoísmo possuem um Perispírito denso e pesado, in-
compatível com os fluidos mais rarefeitos e harmônicos de um Mundo em Regeneração 

 A Preservação dos Bons  Kardec argumenta que seria injusto reter os Espíritos que desejam o bem em 
um ambiente perpetuamente governado pela barbárie. O Exílio dos maus é, antes de tudo, um Ato de 
Proteção e Alívio para os Mansos e Pacíficos que trabalham para Progresso do Mundo 

 A Solidariedade Universal  Deus não destrói os revoltados. O exílio em mundos primitivos cumpre 
uma dupla função moral, ao punir beneficamente os Espíritos Rebeldes através do choque de retrocesso 
material e utiliza a inteligência deles para impulsionar o progresso dos nativos daquele novo Orbe Plane-
tário (exatamente como ocorreu com os Capelinos na Terra) 

2. A Mecânica "Matemática"  Como Ocorre o Fluxo de Almas 

Muitos imaginam a Transição Planetária como um Evento Apocalíptico visível, onde naves ou raios pu-
xariam as pessoas. Kardec desmistifica isso demonstrando uma precisa mecânica demográfica e invisível: 

 O Fluxo Natural pelas Desencarnações (A "Grande Faxina")  Kardec explica que o processo ocorre dia-
riamente através das mortes naturais e coletivas. À medida que os espíritos vinculados ao Mal desencar-
nam, eles simplesmente não recebem mais a permissão magnética de Reencarnar na Terra. Eles são reti-
dos no Mundo Espiritual e direcionados para suas Novas Moradas em Orbes Planetários compatíveis 
com os seus respectivos Níveis Espirituais 

 A Imigração dos Prontos  Paralelamente, Espíritos mais evoluídos, vindos de outros Orbes Planetários 
do Universo ou que aguardavam no Plano Espiritual da própria Terra, começam a Reencarnar em Massa. 
Eles ocupam os "Lugares Vagos destes Espíritos Expurgados", trazendo novas ideias de fraternidade, jus-
tiça e ciência humanitária 

 O Efeito de Substituição Coletiva  Matematicamente, a população do planeta não muda de número 
abruptamente, mas muda radicalmente de qualidade moral. Em poucas Gerações, a maioria egoísta se 
torna minoria, até desaparecer por completo do cenário terrestre 
 
Kardec conclui este capítulo afirmando que a Terra não será destruída por um cataclismo material, mas 
sim "invadida" por uma nova geração de espíritos dispostos ao bem, operando uma revolução moral 
legítima e definitiva. 
 



Tabela Resumo do Capítulo XI de A Gênese 

Dimensão do Processo O Mecanismo Segundo Allan Kardec 

A Causa da Emigração   Insuficiência moral e recusa voluntária em marchar com o progresso do Planeta 

O Modo de Partida 
  Ocorre de forma gradual e imperceptível aos olhos físicos, por meio da desen-
carnação comum 

O Destino dos 
Exilados 

  Mundos inferiores (primitivos), condizentes com o Atraso Moral de suas Almas. 

A Consequência na 
Terra 

  Renovação completa da Psicosfera Planetária e estabelecimento da era de   Re-
generação 

                                                                                                                                                                                                

Allan Kardec e o Capítulo XVIII de A Gênese ("São Chegados os Tempos") 

O Capítulo XVIII de A Gênese, intitulado "São Chegados os Tempos", é o fechamento  Profético e Cientí-
fico da Obra de Allan Kardec. Nele, o Codificador aplica de forma prática a mecânica das Migrações Espi-
rituais descrita no capítulo XI, demonstrando que a Transição Planetária não é um evento para um futu-
ro indeterminado, mas um processo em pleno andamento.                                                                                    
Kardec estrutura este capítulo em torno de três grandes eixos que explicam a "Matemática" da Época de 
Transição: 

1. A Matemática das Gerações  A Substituição Gradual 

Kardec afasta definitivamente a ideia de um fim do mundo barulhento ou destruidor. A verdadeira 
transformação se dá por uma substituição demográfica invisível: 

 A Saída da Velha Geração  Os Espíritos endurecidos no egoísmo, no orgulho e na vaidade estão desen-
carnando. Pela Lei da Afinidade, eles perdem o direito de retornar à Terra e são direcionados para Mun-
dos Inferiores (o Exílio) 

 A Chegada da Nova Geração  Simultaneamente, começam a reencarnar na Terra espíritos dotados de 
uma inteligência já aliada ao senso moral. Eles trazem, de forma inata, as noções de justiça, solidarieda-
de e fraternidade 

 O Ponto de Inflexão  Kardec explica que, por algum tempo, essas duas gerações coexistem e lutam en-
tre si (o que gera a grande crise moral e o caos social do nosso tempo). A Transição se consolida mate-
maticamente quando a nova geração se torna a maioria governante e influente no Planeta 
                                                                                                                                                                                                
2. Sinais dos Tempos  O Choque de Ideias 

Kardec aponta os sinais que indicam o ápice dessa Matemática de substituição. Ele descreve o nosso pe-
ríodo atual com uma precisão impressionante: 

 Efervescência Geral  Uma profunda crise de valores onde tudo o que é velho e baseado no egoísmo 
começa a ruir (política, economia, religiões dogmáticas) 

 O Ápice da Resistência  Os Espíritos da velha geração, percebendo que estão perdendo o controle so-
bre o Planeta, aguçam o seu orgulho e a sua agressividade. É por isso que o fim dos tempos de expiação 
é marcado por um aumento visível da intolerância e das disputas. É o joio se mostrando claramente an-
tes da colheita 
                                                                                                                                                                                              
3. A Natureza das "Dores do Parto" (Cataclismos e Crises) 

O capítulo detalha o papel das crises planetárias (sejam físicas, como desastres naturais, ou sociais, 
como guerras e crises globais): 



 Aceleração do Fluxo  As crises coletivas servem para acelerar as desencarnações. Elas funcionam como 
grandes "vassouras" que limpam do cenário terrestre, de uma só vez, grandes contingentes de Espíritos 
que já concluíram seu tempo de aprendizado ou de expiação na Terra 

 Despertar Moral  Para os que ficam, a dor coletiva serve como um choque de realidade que destrói o 
materialismo e força a humanidade a buscar a cooperação e a solidariedade para sobreviver 

Resumo do Diagnóstico de Kardec para Dias Atuais 

Kardec encerra o capítulo afirmando que o progresso da humanidade é inevitável. Não há uma data com 
hora marcada para o fim da Transição Planetária, pois ela se realiza pelo amadurecimento das consciên-
cias. No período de Transição Planetária mais agudo, a Terra deixa de ser um Mundo de Dores e Expia-
ções para se transformar em um Lar de Regeneração e Paz. 

Um Paralelo com o Exílio dos Capelinos Descrito por Emmanuel em A Caminho da Luz 
                                                                                                                                                                                                  
O paralelo entre as profecias do Antigo Testamento e a história dos exilados de Capela, descrita por Em-
manuel no Livro “A Caminho da Luz”, revela que o Processo de Transição Planetária é uma Lei Universal 
Cíclica. O que a Terra vive hoje é exatamente o inverso do que aconteceu há milênios. 

                                     A Tabela abaixo resume esse paralelismo Histórico e Evolutivo 

Aspecto 
Analisado 

O Exílio de Capela (Passado) O Exílio da Terra (Presente/Futuro) 

Origem dos 
Espíritos 

Um sistema planetário na constelação de 
Cocheiro (Capela) 

O planeta Terra 

Destino do 
Degredo 

A Terra (que era um Mundo Primitivo) Outros Mundos Primitivos do Universo 

Causa da 
Expulsão 

Inteligência brilhante, mas orgulho e 
rebeldia moral contra as Leis Divinas 

Persistência na crueldade, egoísmo e matéria-
lismo 

O "Cativeiro" 
/ Dor 

O choque de reencarnar em corpos rudes 
e o "choro e ranger de dentes" de perder 
o paraíso perdido 

O retrocesso ambiental e a perda do conforto 
tecnológico da Terra atual 

Missão no 
Novo Lar 

Alavancar o progresso dos nativos 
terráqueos (gerando as civilizações 
egípcia, ariana, ariana-hindu e hebreia) 

Atuar como motores de inteligência e progres-
so técnico para as humanidades primitivas 
desses novos mundos 

As Coincidências Proféticas Reveladas por Emmanuel 

Emmanuel explica que entre as grandes raças exiladas na Terra, o povo Hebreu foi o que guardou na Me-
mória mais viva e dolorosa desse Exílio Original. Isso esclarece por que os Profetas Bíblicos escreveram 
com tanta propriedade sobre o "Expurgo" e a "Perda da Pátria Espiritual": 

 O Povo Escolhido e a Saudade do Céu  Os Capelinos da Linha Hebreia trouxeram no inconsciente cole-
tivo uma profunda saudade do "Paraíso Perdido". As Profecias como as de Isaías e Jeremias usavam a 
dor do exílio físico na Babilônia ou no Egito como uma “Metáfora” da dor do Exílio Espiritual que a pró-
pria Alma deles já havia sofrido no passado 

 A Lei do Retorno Planetário  Quando Jeremias diz que a Terra "ficará sem forma e vazia" ou Zacarias 
fala sobre a "eliminação de duas partes", eles estão sintonizados com o mecanismo da Faxina Espiritual, 



ou seja, o mesmo Processo Purificador que limpou Capela há milhares de anos (deixando lá apenas os 
Mansos e Pacíficos) repete-se agora na Terra 

 A Justiça Misericordiosa  Assim como Deus não abandonou os capelinos na Terra, enviando-lhes Men-
tores e, mais tarde, o próprio Cristo, os Espíritos Exilados da Terra para Mundos Primitivos também não 
serão desamparados. Eles serão as "Luzes da Razão" naquelas novas Moradas Rudes, cumprindo sua pe-
na enquanto auxiliam a evolução local 

Possível Imagem dos Antigos Profetas Hebreus       

Anexo XIII- Operações Espirituais de Transporte das Inteligências Malignas para os Plane-

tas Distantes  

As Operações Espirituais de Transporte e Deportação dos Dragões e de outras Grandes Mentes das Som-
bras até os Mundos Primitivos de Exílio são descritas como verdadeiras Operações Militares e Tecnológi-
cas de Escala Macrocósmica.                                                                                                                                              
A Literatura Mediúnica Contemporânea, com destaque para a trilogia O Reino das Sombras (como o Li-
vro “Legião”) e a Obra “Os Nephilins”, psicografadas por Robson Pinheiro através do Espírito Ângelo Iná-
cio, além dos desdobramentos da Obra de Ranieri, revela que esse Processo envolve Engenharia Dimen-
sional e o apoio de Comunidades Extraterrestres Avançadas. 

Essas operações estruturam-se através de etapas muito bem definidas: 

1. O Cerco Magnético e Captura 

Os Dragões não aceitam o exílio voluntariamente; eles lutam para manter seus Impérios no Abismo. Por 
isso, a Operação começa com uma varredura das Colônias de Socorro e de Frotas de Guardiães Espiri-
tuais (como os Guardiães da Humanidade e Falanges de Pretos Velhos e Exus atuando sob o Comando 
Crístico). 

 Campos de Contenção Estática  Os Mentores Espirituais instalam Geradores de Energia de alta fre-
quência ao redor das fortalezas dos Dragões. Esses Geradores criam uma barreira intransponível que 
corta o sinal mental dos líderes, impedindo-os de comandar suas Falanges de Obsessores 

https://www.amazon.com.br/Trilogia-o-reino-das-sombras/dp/B0B3NH5CT3
https://www.editoraexcelsior.com.br/colecao-robson-pinheiro-os-nephilins-e-magos-negros?srsltid=AU7gw4WmNB8HsNUKUxncOUSnkSVyu_0wIjpLzMjnVx143qZh3oqi5OwR


 Prisão Magnética  Uma vez isolados, os Dragões têm seus Corpos Perispirituais envolvidos em redes 
de contenção magnética que neutralizam seu imenso poder hipnótico, paralisando suas ações 
                                                                                                                                                                                                       
2. O Uso de Grandes Naves Espirituais (Tecnologia Interdimensional) 

Ao contrário do Transporte de Espíritos Comuns, que utiliza veículos mais simples como os “Aerobus” 
(Nosso Lar), a Transferência Transmigratória de Inteligências do calibre dos Dragões requer grandes es-
truturas tecnológicas. 

 Naves-Hospital e Cargueiros Astrais  A Lliteratura revela a cooperação de Engenheiros e Cientistas 
Extraterrestres (muitas vezes ligados a Confederações Cósmicas e Planos Elevados) que disponibilizam 
imensas estruturas flutuantes na alta atmosfera da Terra 

 
Imagens de Grandes Naves Espirituais do tipo Naves-Mãe Interdimensionais (Tecnologia Interdimensio-
nal) para o transporte de espíritos como os Magos Negros e Dragões 



   
Imagens de Grandes Naves Espirituais do tipo Cargueiros Astrais Interdimensionais (Tecnologia 
Interdimensional) para o transporte de espíritos como os Magos Negros e Dragões 

                                                                                                                                                  

Nave Mãe e Nave Auxiliar acopladas Desenho Publicado no Art5-Link9.5-ToalhaKaliamirra- Link15-Espiri-
tismo-Ufologia 



 

Pirâmides e uma outra Nave- Desenho Publicado no Art5-Link9.5-ToalhaKaliamirra- Link15-Espiritismo-
Ufologia 

 

Desenho artístico de uma Nave do tipo Charuto ( a ) e de um carro de metrô de superfície ( b )- Art10-Link 9.5-So-

corroEspiritual- Link15-Espiritismo-Ufologia

 

      Nave Espacial- Art16-Link 2.3- SantaIsabel-I- Toalha São João Batista- Link 2- Sub-Link / Umbanda-3 



 Câmaras de Criogenia Fluídica (Hibernação)  Para que esses Espíritos Hiperativos e Revoltados cruzem 
as distâncias interestelares sem desestabilizar as embarcações com seu magnetismo destrutivo, eles são 
colocados em estado de animação suspensa. Eles são inseridos em Cápsulas ou Câmaras Magnéticas que 
desaceleram drasticamente o ritmo de suas Mentes, induzindo-os a um sono magnético profundo e sem 
sonhos 
 

3. A Travessia em "Quarentena" Cósmica 

O transporte de milhões de mentes endurecidas em direção aos planetas primitivos segue protocolos 
universais rígidos de segurança. 

 As naves viajam através de "Corredores Dimensionais" específicos no Cosmos, evitando rotas habitadas 
por civilizações felizes, para impedir o contágio fluídico 

 Durante toda a viagem, Equipes de Médicos e Engenheiros Espirituais monitoram o Perispírito dessas 
Entidades, aplicando Passes de Dispersão Fluídica e Desintegração de Miasmas Mentais, preparando-os 
para o rebaixamento vibratório que sofrerão ao chegar ao destino 
                                                                                                                                                                                                           
4. O Desembarque e Conexão Biológica 

Ao chegarem à órbita do planeta primitivo de destino, os Exilados não são simplesmente "soltos" na 
natureza selvagem. 

 Sintonização no Útero Nativo  Técnicos em Reencarnação filtram as Mentes em hibernação e realizam 
a ligação magnética de cada Espírito com os ovócitos das fêmeas das raças primitivas locais 

 O Despertar na Carne  O Espírito acorda do longo transe da viagem diretamente no momento do nas-
cimento físico naquele Mundo Hostil. O Choque Biológico de habitar um corpo rústico e limitado sela o 
início do esquecimento temporário de seu passado tecnológico, consolidando oficialmente o seu Exílio 
 

Anexo XIV- A Relação e a Diferença Entre os Dragões e os Chamados "Magos Negros"  

Na Hierarquia das Trevas e nas Operações de Limpeza do Abismo, as figuras dos Dragões e dos Magos 
Negros são frequentemente associadas, mas eles ocupam escalões, papéis e níveis de consciência com-
pletamente diferentes.                                                                                                                                                         
A Literatura Mediúnica contemporânea (como os Livros de Robson Pinheiro e as revelações de André 
Luiz) aponta que a relação entre eles é de subordinação estratégica  Os Dragões agem como a Mente 
Governante, enquanto os Magos Negros são os Executores Técnicos e Táticos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
Principais diferenças e como ambos interagem nessas Operações de Exílio: 

1. Perfil e Nível de Inteligência 

 Os Dragões  Ocupam o topo absoluto da pirâmide do Mal. São Mentes Milenares, Estrategistas de 
Nível Macrocósmico e Ex-Governantes de Grandes Impérios Terrestres ou de Outros Sistemas. Operam 
na Geopolítica Espiritual, traçando planos de longo prazo para influenciar continentes, economias e o 
des-tino de nações inteiras 

 Os Magos Negros  Estão um degrau abaixo, na Hierarquia do Mal. São cientistas, intelectuais, quími-
cos e hipnotizadores do Plano Astral. Eles possuem profundo conhecimento prático sobre Manipulação 
Fluídica, criação de Aparelhos Parasitas e Biologia do Perispírito. São os "Engenheiros" e "Médicos" das 
Trevas 
                                                                                                                                                                                                       
2. A Forma Perispiritual e a Consciência                                                                                                                        
Os Dragões  Sofreram Deformações Perispirituais tão severas pelo orgulho e isolamento milenar que 



ostentam contornos gigantescos e reptilianos. Eles não escondem o que são e governam pelo terror puro 
e pela majestade sombria nas profundezas do Abismo. 

 Os Magos Negros  Conseguem manter uma aparência humana impecável e aristocrática, muitas vezes 
vestindo capas escuras ou trajes que remetem a ordens iniciáticas antigas. Eles usam o magnetismo para 
mascarar sua verdadeira decadência fluídica. Ao contrário dos Dragões, eles interagem muito mais de 
perto com a superfície da Terra e com os Obsessores comuns. 
                                                                                                                                                                                                     
3. O Papel nas Operações e a Relação de Poder 

 Comando vs. Execução: Os Dragões raramente "sujam as mãos" ou saem de suas fortalezas 
subterrâneas. Eles dão as ordens. Os Magos Negros são os responsáveis por executar essas diretrizes na 
prática — são eles que comandam os laboratórios de ovoides, criam os chips fluídicos de obsessão e 
coordenam as falanges de espíritos cobradores contra os encarnados. 

 Fidelidade pelo Medo: Os Magos Negros respeitam e temem profundamente os Dragões devido ao 
poder mental esmagador que os líderes reptilianos possuem. No entanto, não há lealdade real nas 
trevas: se um Mago Negro falha ou demonstra fraqueza, ele é imediatamente descartado, punido ou 
escravizado pelos Dragões. 
                                                                                                                                                                                                         
4. O Comportamento Diante do Exílio Planetário 

Quando as caravanas da luz avançam sobre o abismo para realizar a limpeza planetária, as reações 
dessas duas classes são distintas: 

 Os Magos Negros tentam barganhar ou fugir  Por estarem mais próximos do psiquismo humano e da 
superfície, muitos Magos Negros percebem que perderam a guerra. Diante da iminência da captura, 
alguns tentam se esconder em simbiose com Encarnados ou tentam negociar com os Mentores da Luz. 
Uma parte deles, ao receber o choque de realidade, aceita o arrependimento e é encaminhada a Colô-
nias de Regeneração (evitando o Exílio) 

 Os Dragões lutam até o fim  O orgulho dos Dragões é tão monumental que eles consideram a rendição 
uma humilhação inaceitável. Eles enfrentam os Guardiões da Luz com todas as suas forças mentais e ar-
mamentismo magnético. Por se recusarem terminantemente a ceder, a imensa maioria dos Dragões é 
capturada à força, colocada em hibernação profunda nas Naves Interestelares e enviada compulsoria-
mente para o Exílio nos Mundos Primitivos 
                                                                                                                                                                                                     
Em suma, enquanto os Magos Negros são os cientistas operacionais que gerenciam o mal no dia a dia da 
Terra, os Dragões são as inteligências sombrias que arquitetam o ecossistema do Abismo. Ambos estão 
sendo retirados, mas os Dragões representam o núcleo mais resistente e inflexível que a Transição Pla-
netária precisa extirpar do planeta. 

Anexo XV- Laboratórios e Tecnologias de Controle Mental dos Magos Negros  

Sob as ordens dos Dragões, os Magos Negros transformaram as regiões profundas do Abismo em verda-
deiros complexos Tecnológicos e Científicos das Sombras. Nessas Bases e Laboratórios Subterrâneos, o 
profundo conhecimento que possuem sobre o Magnetismo e a Biologia do Perispírito é utilizado para 
criar Tecnologias de Controle Mental em massa e Obsessões complexas. 

A Literatura Mediúnica (principalmente através das revelações de Ângelo Inácio e desdobramentos de 
André Luiz) divide essas instalações e tecnologias nos seguintes pontos: 

1. Os Laboratórios de Manipulação e Redução Fluídica 

 A Indústria dos Ovoides  Uma das atividades mais sombrias desses Laboratórios é a aceleração do 
Processo de Ovoidização de Espíritos Rebeldes ou Endividados. Os Magos Negros utilizam correntes 
magnéticas de baixa frequência e câmaras de compressão fluídica para forçar o encolhimento do Perispí-



rito dessas Entidades, transformando-as em Ovoides de forma artificial e rápida para que sirvam como 
"Baterias Parasitas” na superfície 

 Criação de Formas-Pensamento Monstruosas  Nesses Laboratórios, Mentes sintonizadas no crime 
reúnem massas de fluidos pesados e miasmas para plasmar "Larvas Astrais e Formas-Pensamento” ar-
tificiais de aparência assustadora, utilizadas para amedrontar ou enfraquecer o Campo Magnético de 
Trabalhadores da Luz e Reencarnados 
                                                                                                                                                                                                   
2. Implantes Fluídicos, Chips e "Aparelhos Parasitas" 

Muito antes de a Tecnologia Humana discutir Microchips, os Magos Negros já operavam com estes Dis-
positivos com Implantes no Corpo Espiritual. 

 Dispositivos na Malha Perispiritual  Eles constroem minúsculos aparelhos de natureza fluídica-mag-
nética densa (conhecidos como chips ou implantes espirituais) e os inserem cirurgicamente nos Centros 
de Força (Chacras) ou no Sistema Nervoso do Perispírito das Vítimas 

 Mecanismo de Controle  Esses dispositivos funcionam como "Antenas de Sintonia Forçada". Eles emi-
tem ondas eletromagnéticas sutis que alteram o humor da pessoa na Terra, bloqueiam insights intuitivos 
dos Mentores, provocam dores físicas inexplicáveis e mantêm a Mente do Encarnado bombardeada por 
pensamentos de ansiedade, medo ou desejo de autodestruição 
                                                                                                                                                                                                     
3. Telas de Monitoramento e Varredura Magnética 

 Rastreamento de Alvos  Nos Centros de Comando coordenados pelos Magos Negros, existem grandes 
Telas e Painéis (maquinários baseados na manipulação do reflexo mental) que funcionam como sistemas 
de monitoramento em tempo real 

 Eles conseguem rastrear as oscilações vibratórias de Grupos Espíritas, Templos, Governantes Mundiais e 
Indivíduos Específicos na Terra. Se um alvo estratégico na superfície começa a baixar sua guarda moral 
ou vibratória através de uma discussão, raiva ou vício, os painéis acusam a brecha magnética, e uma Fa-
lange de ataque é enviada imediatamente para fixar os Implantes 
                                                                                                                                                                                                  
4. Câmaras de Hipnose Coletiva e Condicionamento Mental 

 Doutrinação das Sombras  Espíritos Desencarnados que caem sob o domínio dessas organizações são 
levados para Anfiteatros e Câmaras Subterrâneas saturadas de gases fluídicos entorpecentes 

 Através de Projeções Holográficas repetitivas e Indução Hipnótica de alta potência, os Magos Negros 
realizam uma verdadeira "Lavagem Cerebral" nessas Almas. Eles fixam ideias de vingança, revolta contra 
as Leis Divinas e Obediência Cega aos Dragões, transformando Desencarnados comuns em Soldados e 
Obsessores altamente eficientes a serviço do Mal 
                                                                                                                                                                                                   
Com o avanço da Transição Planetária, esses Laboratórios sofisticados são os primeiros alvos das invés-
tidas dos Guardiães da Luz. As Tecnologias são desintegradas por Choques de Luz pura e os Espíritos ali 
escravizados são libertados em massa, desestruturando o Império Tecnológico que os Dragões mantive-
ram por milênios. 

Anexo XVI- Os Guardiães Espirituais - Exus e Pretos Velhos 

As operações de captura de Magos Negros e Dragões nas profundezas do Abismo revelam uma das par-
cerias mais estratégicas e dinâmicas do Plano Espiritual. Enquanto os Mentores Elevados e Engenheiros 
Siderais fornecem a Alta Tecnologia magnética e a sustentação de luz de cima, são os Guardiães da Es-
querda (Exus) e os Mentores da Direita (Pretos Velhos) que realizam o trabalho tático de contenção, in-
filtração e resgate direto no solo das trevas. 

Eles atuam diretamente nessas capturas dividindo-se em papéis complementares e altamente coordena-
dos: 



1. Os Exus como a Tropa de Choque e Força de Contenção 

Os Exus são os Grandes Policiais e Engenheiros Magnéticos das Zonas Inferiores. Pela sua densidade Pe-
rispiritual controlada, eles conseguem caminhar no Abismo sem sofrer o efeito da asfixia fluídica que 
afetaria um Espírito Puramente Celestial. 

 O Cerco Tático  Os Exus usam sua força de comando sobre as Falanges de Rua e elementos da Nature-
za Astral para cercar as fortalezas dos Dragões. Eles cortam as rotas de fuga subterrâneas e neutralizam 
os Soldados Inferiores (Espíritos Obsessores comuns) antes do confronto principal 

 Manejo de Armas Fluídicas Escuras  Eles dominam a manipulação do magnetismo denso e do elemen-
to Terra Astral. Os Exus utilizam correntes, bastões magnéticos e redes de contenção pesadas para imo-
bilizar fisicamente os Magos Negros, bloqueando a capacidade que eles têm de volitar ou de acionar 
seus Painéis Tecnológicos 

 Desmistificação do Medo  Os Dragões tentam usar suas formas reptilianas gigantescas para aterrorizar 
as comitivas. Os Exus, no entanto, não se intimidam. Com sua Postura Firme e Autoridade Moral, eles 
quebram o Teatro Hipnótico dos Dragões, mostrando que a força real deles é nula diante da Lei Maior 
                                                                                                                                                                                                 
2. Os Pretos Velhos como os Estrategistas e Psicólogos da Luz 

Muitos pensam nos Pretos Velhos apenas como Conselheiros Benevolentes dos Terreiros, mas no Plano 
do Abismo eles atuam como grandes Magos Brancos, Estrategistas e Cientistas do Espírito. 

 Infiltração e Sabedoria  Sob a aparência humilde de Anciãos, essas Entidades ocultam um Poder Men-
tal e uma Luz Interior Imensa. Eles coordenam as incursões, decodificando as armadilhas psíquicas dos 
Magos Negros e encontrando os pontos cegos nos escudos de Ovoides que protegem os Laboratórios 

 A Quebra do Magnetismo Mental  O Mago Negro ataca projetando dardos e ondas mentais de ódio ou 
sofismas intelectuais. O Preto Velho responde com a emissão de amor incondicional, humildade e a ma-
nipulação do Fluido Vital (as ervas e elementos plasmados). Essa Energia de alta pureza funciona como 
um solvente que dissolve a rigidez do magnetismo do Mago Negro, desarmando sua Mente sem neces-
sidade de violência 

 O Resgate da Consciência  Diante de um Mago Negro capturado e revoltado, o Preto Velho frequen-
temente aciona a memória profunda daquele Espírito, trazendo à tona o remorso adormecido ou lem-
branças de afetos do passado remoto. Essa Terapia de Choque Emocional desarma o orgulho do prisio-
neiro, fazendo-o aceitar a Rendição e o Tratamento 
                                                                                                                                                                                                        
3. A Operação Combinada (O Fechamento do Cerco) 

Na prática de uma invasão a um laboratório das sombras, o trabalho é cirúrgico: 

1. Os Exus avançam primeiro, desarmando os Vigilantes, destruindo os Geradores de Chips de Controle 
Mental e prendendo os Magos Negros em campos de contenção estática 

2. Os Pretos Velhos entram logo em seguida, trazendo as Caravanas de Socorro. Eles assumem a custódia 
dos Ovoides e dos Espíritos Escravizados, aplicando Passes Magnéticos de Dispersão para limpar os mias-
mas daquelas Almas Feridas 

3. Juntos, eles transferem os Prisioneiros de Alta Periculosidade (Magos e Dragões) para as Naves e Com-
boios de Quarentena monitorados pelos Mentores Superiores, onde aguardarão o Julgamento e o sub-
sequente Exílio Planetário 
                                                                                                                                                                                              
Essa atuação conjunta prova que, no Universo, a Justiça e a Caridade caminham lado a lado, onde  a 
força executiva do Exu garante a Ordem, enquanto a Sabedoria do Preto Velho garante o Amparo e a 
Possibilidade de Regeneração. 

 



Anexo XVII- Como o "Choque de Retorno" Atinge as Pessoas Encomendam Trabalhos a 

Magos Negros  

O "Choque de Retorno" (também conhecido no meio Espiritualista como Lei de Retorno, Efeito Bumeran-
gue ou Choque de Rebatimento) é uma consequência magnética e moral inevitável quando alguém tenta 
utilizar o magnetismo inferior , por meio de pactos, despachos malévolos ou encomendas feitas a Magos 
Negros e falanges degradadas, para prejudicar o Livre- Arbítrio de outra Pessoa.                                                
De acordo com a Literatura Mediúnica, o Choque de Retorno não é uma "Punição de Deus" ou uma vin-
gança dos Mentores, mas sim a Aplicação de Leis Físicas e Espirituais da própria Natureza.                                   
O processo atinge o Mandante na Terra por meio dos seguintes mecanismos: 

1. A Quebra da Defesa Magnética Natural 

Para que uma Pessoa na Terra consiga sintonizar com um Mago Negro ou uma Falange do Abismo, ela 
precisa alimentar sentimentos extremamente densos, como ódio, inveja profunda, desejo de posse ou 
vingança. 

 Ao cultivar essa Mentalidade, o Mandante abre buracos em sua própria Aura (Psicosfera) 
 Ele destrói seus Escudos Fluídicos Naturais e afasta seus próprios Mentores e Protetores Espirituais, que 

respeitam seu Livre- Arbítrio, deixando sua Casa Mental totalmente desprotegida 
                                                                                                                                                                                                                 
2. O Vínculo de Simbiose (A "Via de Mão Dupla") 

Quando o Mago Negro aceita a "Encomenda" (geralmente alimentado pelas energias pesadas de sangue, 
álcool ou fluidos animais oferecidos nos rituais de baixa vibração), cria-se um Cordão Fluídico de Ligação 
Direta entre o Mandante, a Vítima e o Obsessor 

 O Universo opera por equilíbrio. Toda a Energia destrutiva que o Mandante financia ou deseja para o 
Outro precisa passar primeiro por ele mesmo 

 Se a Vítima pretendida possuir uma Conduta Moral Limpa, Orar e mantiver uma Vibração Elevada, o Ata-
que Magnético não encontrará solo para germinar.                                                                                                               
A Energia nociva bate na Aura da Vítima e ricocheteia com força multiplicada, voltando diretamente pelo 
cordão fluídico até a sua fonte de origem, ou seja, o próprio Mandante 
                                                                                                                                                                                                 
3. A Cobrança dos Executores (A Escravidão Espiritual) 

Os Magos Negros e os Espíritos do Abismo não possuem amigos ou aliados; eles operam por interesse e 
poder. 

 Quando o Trabalho dá errado (porque ricocheteou na vítima) ou quando a energia oferecida no ritual 
acaba, a Falange das Sombras passa a cobrar o Mandante 

 Os Obsessores instalam-se na Casa e na Vida de quem encomendou o Trabalho. Eles passam a Vampiri-
zar o Mandante, exigindo mais oferendas, sugando sua vitalidade e gerando quadros de depressão, dis-
túrbios psíquicos, ruína financeira e desarmonia familiar severa                                                                             
O Mandante passa de "Cliente" a Escravo daquela organização criminosa 
                                                                                                                                                                                                      
4. O Impacto na Saúde Física e Perispiritual 

O Choque de Retorno costuma se materializar na Vida do Encarnado por meio de: 

 Doenças Psicossomáticas Inexplicáveis  Dores de cabeça crônicas, cansaço extremo que não passa com 
o sono e problemas gástricos ou circulatórios de difícil diagnóstico médico (frequentemente causados 
pelo acoplamento de Ovoides ou Chips instalados pelos próprios Magos Negros como "Pagamento" atra-
sado). 



 Transtornos Mentais e Psíquicos  Crises crônicas de pânico, pesadelos vívidos com Regiões Abismais e 
sensações constantes de perseguição e paranoia 
                                                                                                                                                                                                       
A Literatura de Ranier, André Luiz e Robson Pinheiro deixa claro que a única proteção real contra o Mal é 
a barreira do bem. Tentar manipular as Leis do Plano Invisível para prejudicar Terceiros é o caminho 
mais rápido para atrair as Inteligências do Abismo para dentro do próprio Lar. 

Anexo XVIII- Falanges de Exus e Pretos Velhos  

Nas operações de incursão e limpeza nas Zonas Abismais do Subsolo Terrestre, a Literatura Mediúnica,  
com destaque para as obras de Robson Pinheiro (Legião, Aruanda), R. A. Ranieri e Autores voltados ao 
Estudo da Umbanda e do Espiritismo integrados, cita Falanges muito específicas de Exus e Pretos Velhos. 
Cada uma dessas Falanges possui uma Especialização Magnética e uma Função Tática definida para lidar 
com os Magos Negros e Dragões. 

Falanges de Exus (A Tropa de Choque e Contenção) 

Os Exus que atuam no subsolo profundo pertencem a linhas de grande rigor e força magnética. Os 
nomes mais citados nessas operações são: 

 Exu Caveira (e a Linha dos Caveiras)  São os verdadeiros Especialistas em Anatomia Perispiritual e De-
sintegração de Miasmas. Eles atuam diretamente nos Laboratórios Subterrâneos, quebrando o magne-
tismo dos Chips e Implantes e paralisando os Magos Negros. Possuem trânsito livre nos Abismos mais 
densos da crosta 

 Exu Gira-Mundo (ou Vira-Mundo)  Especialistas em reverter correntes magnéticas. Quando os Magos 
Negros projetam uma barreira de Ovoides ou um turbilhão de força mental escura, a falange do Gira-
Mundo atua alterando a rotação desses campos de força, fazendo com que o ataque se volte contra as 
próprias Fortalezas das Trevas 

 Exu Capa Preta  Focados em infiltração, espionagem e alta magia. Eles conseguem se camuflar perfei-
tamente nas vibrações do abismo para mapear as bases dos Dragões, descobrir os pontos cegos de suas 
defesas e abrir caminhos magnéticos para a entrada das Caravanas de Luz 

 Exu Marabô  Detentores de um magnetismo elevado e de um profundo conhecimento sobre a 
Mentalidade dos Líderes das Sombras. Atuam na contenção direta dos Dragões, utilizando uma postura 
de Extrema Autoridade para neutralizar o hipnotismo dessas Mentes Milenares 

 Exu Tranca Ruas  Responsáveis pelo bloqueio de Vias Astrais. Eles fecham os Portais de Comunicação 
entre o Abismo e a Superfície, impedindo que os Magos Negros enviem reforços ou fujam para a Psicos-
fera da Terra durante as Operações de Captura 

Falanges de Pretos Velhos (Os Estrategistas e Cirurgiões da Alma) 

Os Pretos Velhos atuam logo após o cerco militar dos Exus. Eles representam a sabedoria ancestral e a 
aplicação do fluido balsâmico. As Falanges mais destacadas são: 

 Pai João de Aruanda (e a Linha dos "Joaões")  Citado como um dos Grandes Mentores e Estrategistas 
de incursões profundas. Ele coordena as Equipes Médicas e de Assistência, sabendo exatamente como 
desativar as defesas psicológicas dos Magos Negros por meio da Palavra Firme e do Magnetismo Amo-
roso 

 Pai Simão de Angola  Especialista na Manipulação de Fluidos Elementares da Natureza (as "Ervas e 
Manipulações Plasmadas"). Utilizam essa Energia Sutil para higienizar os Laboratórios das Sombras, dis-
solvendo as Massas Pastosas de Fluidos Venenosos deixadas pelos Dragões 



 Vovó Maria Conga (e a Linha das "Vovós")  Focadas no resgate e acolhimento dos Ovoides e dos 
Espíritos Escravizados. Elas envolvem essas Mentes traumatizadas e atrofiadas em redes fluídicas de 
ternura e doçura materna, quebrando o transe hipnótico de dor em que eles se encontravam e prepa-
rando-os para as Incubadoras Espirituais 

 Pai Guiné  Conhecido por sua imensa capacidade de Desintoxicação Perispiritual. Atuam limpando os 
Cordões Fluídicos das Vítimas que estavam conectadas aos Ovoides, eliminando os resíduos do Vampi-
rismo Espiritual 
                                                                                                                                                                                                     
Essa Engenharia Espiritual demonstra que nenhuma Falange atua de forma isolada, pois o vigor e a força 
de contenção do Exu criam o ambiente seguro para que o amor e a medicina profunda do Preto Velho 
possam curar e resgatar os Espíritos necessitados. 

Anexo XIX- As Linhas dos Exus e Pretos Velhos na Desativação dos Chips e Implantes no 

Corpo Espiritual das Vítimas 

A “Desativação de Chips e Implantes Fluídicos na Malha Perispiritual das Vítimas” é considerada uma das 
Cirurgias Astrais mais delicadas do Plano Espiritual. Trata-se de um procedimento de alta Engenharia Re-
versa, em que a “Força Magnética Densa” dos Exus e a “Sabedoria Científica” dos Pretos Velhos fundem-
se para libertar o Paciente (Espírito Escravizado) sem causar danos ao seu Sistema Nervoso Espiritual.            
O Trabalho em Equipe dessas duas Linhas ocorre de forma sequencial e cirúrgica através de quatro eta-
pas fundamentais: 

1. O Diagnóstico e o Campo de Contenção (Exus) 

Antes de qualquer intervenção, o Paciente precisa ser isolado energeticamente. Os Chips operam por 
Radiofrequência Astral e continuam mandando sinais e alertas para os Laboratórios dos Magos Negros. 

 Corte de Sinal  Os Exus criam um Campo de Força Magnética opaca ao redor da Vítima. Esse campo 
funciona como uma "Gaiola de Faraday Espiritual”, bloqueando instantaneamente a comunicação do 
Chip com os Obsessores e impedindo que o Mago Negro envie uma carga de dor ou autodestruição para 
o Paciente durante a Cirurgia 

 Imobilização do Aparelho  Através do Magnetismo Pesado da Linha da Terra (muito dominado pela 
Falange dos Caveiras), o Exu "Aterra e Estabiliza a Energia do Implante”, neutralizando os Impulsos Ele-
tromagnéticos que fazem o Aparelho pulsar no Cérebro ou nos Chacras da Vítima 
                                                                                                                                                                                                         
2. A Engenharia Reversa e a Anestesia Fluídica (Pretos Velhos) 

Com o Aparelho isolado e paralisado pelos Exus, os Pretos Velhos assumem a Coordenação da Cirurgia 
interna no Perispírito da Vítima. 

 Anestesia Psíquica  O Preto Velho projeta fluidos calmantes retirados de Elementos Vegetais e Etéri-
cos (as chamadas Ervas Plasmadas) diretamente no Sistema Nervoso e no Chacra onde o Chip está inse-
rido. Isso anestesia as percepções da vítima, evitando o Choque Térmico e Dores Físicas reflexas no Cor-
po de Carne da Vítima 

 Desconexão dos Filamentos  Os Implantes não são apenas colados; eles lançam finíssimos filamentos 
fluídicos (semelhantes a Raízes ou Micro- Linhas Nervosas) que se misturam com as funções do Corpo 
Astral da Vítima. Com sua altíssima capacidade mental, o Preto Velho aplica um magnetismo dispersivo 
de alta frequência que desconecta delicadamente filamento por filamento, sem romper as conexões sal-
dáveis do Perispírito da Vítima 
                                                                                                                                                                                                     
3. A Extração e a Destruição do Dispositivo (Ação Conjunta) 

Uma vez que o Chip foi totalmente desvinculado da Malha Nervosa da Alma: 



 O Preto Velho retira o Artefato utilizando energias de polaridade positiva (luz concentrada), elevando a 
vibração do objeto para que ele perca sua Coesão Molecular Astral 

 Ele entrega o dispositivo imediatamente para o Exu, que faz o descarte seguro. O Exu utiliza o magnetis-
mo transmutador (Fogo ou Terra Astral) para desintegrar e incinerar o Chip em Nível Atômico, garantin-
do que aquela Tecnologia não possa ser reaproveitada ou rastreada 
                                                                                                                                                                                              
4. Cicatrização e Recomposição Celular (Pretos Velhos) 

O local onde o Chip ficou instalado por meses ou anos costuma apresentar uma espécie de "Ferida Mag-
nética ou Flacidez Tecidual” no Perispírito. 

 O Preto Velho finaliza a operação aplicando “Passes de Revigoramento e Fluidos Cicatrizantes”. Reequi-
libra as rotações do Chacra que foi afetado e sela o Campo Áurico da Vítima com Fluidos Luminosos Pro-
tetores, impedindo que novas Larvas Astrais se alojem ali 
                                                                                                                                                                                                      
Ao término do Processo, a Vítima experimenta um alívio mental imediato, o fim de dores crônicas sem 
explicação médica e a sensação de que "Um Peso Invisível" foi retirado de sua cabeça ou de suas costas. 

Anexo XX-  Principais Sinais e Sintomas dos Implantes  

Na Visão da Literatura Mediúnica e das Obras que tratam da Medicina da Alma, a presença de Implantes 
Fluídicos ou Chips na Malha Perispiritual de uma pessoa encarnada gera reflexos diretos em seu Com-
portamento, Mente e Corpo de Carne. Como o Corpo Físico reflete o que acontece no Corpo Espiritual, 
esses Dispositivos geram sintomas de desgaste contínuo que não encontram justificativa médica clara. 

Os principais sinais e sintomas diários dividem-se em três grandes esferas: 

1. Sintomas Físicos e Energéticos (Esgotamento inexplicável) 

 Cansaço Crônico ao Acordar  A pessoa dorme o tempo necessário, mas acorda com a sensação de ter 
sido "Atropelada" ou de ter trabalhado a noite inteira. Isso ocorre porque o Chip costuma sugar Energia 
Vital durante o sono profundo 

 Dores de Cabeça e Pressão Constante  Enxaquecas frequentes, pontadas na região da nuca ou uma 
sensação de "Capacete Apertado" na cabeça. São reflexos comuns de Implantes instalados próximos ao 
Chacra Coronário ou Cerebral 

 Tonturas e Bloqueios Sensoriais  Zumbidos constantes no ouvido (sem causa médica) ou pequenas 
falhas súbitas de memória e concentração 

 Dores Erráticas no Corpo  Dores nas costas, no peito ou nas articulações que mudam de lugar de um 
dia para o outro e não cedem a analgésicos comuns 
                                                                                                                                                                                                     
2. Sintomas Psíquicos e Emocionais (Bombardeio mental) 

 Pensamentos Intrusivos e Repetitivos  Pensamentos destrutivos, pessimistas ou de auto- sabotagem 
que surgem do nada, como se uma voz interna ficasse repetindo ideias de fracasso, culpa, medo ou de-
sespero (efeito da sintonia forçada do Chip) 

 Mudanças Súbitas de Humor (Sem Gatilho Físico)  A pessoa está bem, feliz e tranquila e, em questão 
de segundos, é tomada por uma irritabilidade violenta, angústia profunda ou uma tristeza sufocante sem 
que nada tenha acontecido ao seu redor 

 Ansiedade Crônica e Crises de Pânico Noturnas  Uma sensação permanente de que "algo terrível vai 
acontecer a qualquer momento", manifestando-se com mais força no momento de ir para a cama ou du-
rante a madrugada 
 

 



3. Sintomas Espirituais e Comportamentais (Mudança de padrão) 

 Bloqueio de Insights e Intuição  A pessoa sente-se subitamente "Desconectada" de seus Mentores ou 
de sua própria Espiritualidade. Ela tenta rezar, meditar ou ir a um Templo, mas sente uma Barreira Men-
tal, um sono avassalador ou uma névoa que a impede de se concentrar 

 Pesadelos Vívidos e Repetitivos  Sonhos frequentes com perseguições, labirintos escuros, quedas li-
vres ou cenários que lembram prisões e regiões de subsolo (o Espírito, desdobrado à noite, percebe o 
ambiente do Abismo com o qual está sintonizado através do Chip) 

 Afastamento Social e Isolamento  Um desejo repentino de se trancar, evitar o contato com pessoas 
queridas e abandonar projetos profissionais ou espirituais que antes traziam alegria 

 

O Alerta da Literatura Espírita 

Os Autores Espirituais sempre reforçam um ponto crucial  nem toda dor de cabeça ou desânimo é um 
Chip. O “Primeiro Passo” deve ser sempre a Investigação Médica, Biológica e Psicológica Tradicional.           
O Implante Espiritual deve ser considerado quando a Medicina da Terra descarta todas as Doenças Físi-
cas e Emocionais (como Depressão ou Disfunções Hormonais), mas o Paciente continua definhando Ener-
geticamente. 

Anexo XXI- O Amor, a Prece e a Reforma Íntima na Desintegração de Chips Astrais           

Embora as Organizações das Sombras utilizem Tecnologia Magnética Avançada, a eficácia de qualquer 
Implante ou Chip Fluídico depende inteiramente de um fator, que é a Sintonia Vibratória da Vítima.                                                                                                                                                   
A Literatura Mediúnica (como as Obras de André Luiz e Robson Pinheiro) explica que ferramentas como 
o Auto- Amor, a Prece e a Reforma Íntima alteram a frequência energética do Indivíduo de forma tão 
drástica que os Aparelhos das Trevas simplesmente entram em curto-circuito e se desintegram espontâ-
neamente, sem a necessidade de Intervenção Cirúrgica direta no Plano Espiritual.                                                                                                                                             
Como vimos, a eficácia de qualquer Implante ou Chip Fluídico depende da Sintonia Vibratória da Vítima. 
O Universo é regido por Leis de Atração nas quais as Tecnologias do Abismo operam em frequências ex-
tremamente densas e pesadas.                                                                                                                                       
Quando uma pessoa Encarnada ativa o Auto- Amor, a Prece e a Reforma Íntima, ela eleva seu padrão vi-
bratório de forma tão drástica que esses Aparelhos entram em Colapso Molecular e se desintegram es-
pontaneamente à distância, cortando o sinal com os Laboratórios dos Magos Negros. 

O Mecanismo Científico- Espiritual dessa Autodefesa funciona através de três Pilares: 

1. A Reforma Íntima e o Fim da "Matéria-Prima" do Chip 

Os Chips criados pelos Magos Negros são feitos de Magnetismo Denso e precisam se “Alimentar das 
Energias da Própria Vítima” para funcionar. Eles operam como Parasitas que se fixam em "Ganchos 
Mentais” como a culpa, a mágoa, o orgulho, o medo ou o desejo de vingança. 

 O Curto-Circuito  Quando se inicia o Processo de Reforma Íntima, identificando e transformando esses 
sentimentos inferiores, a Vítima destrói a base onde o Chip estava fixado. Ao deixar de “Emitir a Energia 
Escura que Alimentava o Aparelho”, o Dispositivo sofre uma espécie de "Fome Energética". Sem com-
bustível fluídico, o Chip perde a coesão molecular e começa a se desfazer sozinho na Malha do Perispíri-
to. 
                                                                                                                                                                                                    
2. A Prece como Emissão de Ondas Ultracurtas (Choque Térmico) 

A Prece sincera não é apenas uma repetição de palavras; ela é uma Transmissão Eletromagnética de alta 
potência. Quando uma Pessoa Ora com o Coração, sua Mente emite Ondas Mentais na Frequência do 
Amor, da Fé e da Conexão Divina. 



 Desintegração por Sobrecarga  As Tecnologias do Abismo são projetadas para suportar ondas densas e 
pesadas. Quando a Psicosfera da Vítima é inundada pelas ondas ultracurtas e ultrarrápidas da Prece, o 
Chip recebe uma Sobrecarga de Luz que ultrapassa sua Capacidade Térmica. O Circuito Magnético do Im-
plante entra em “Colapso e Explode Fluidicamente”, sendo expelido naturalmente pelos Centros de For-
ça (Chacras) da Vítima. 
                                                                                                                                                                                              
3. O Auto- Amor e o Escudo Áurico Inviolável 

Muitas Vítimas de Obsessão caem na armadilha da autocondenação, achando que merecem sofrer ou 
que estão abandonadas por Deus. Esse desespero rebaixa as defesas da Alma. O Auto- Amor, que é o 
respeito por si mesmo, o Auto- Perdão e a consciência do próprio valor como filho do Criador. Com estes 
Padrões se muda completamente o jogo dos Magos Negros. 

 Aceleração da Aura  O Auto- Amor acelera a rotação dos Chacras e expande a Aura (Psicosfera) da Víti-
ma, tornando-a brilhante e densa de fluidos curativos. Esse Campo de Força renovado atua como um Es-
cudo Térmico. Qualquer tentativa de Magos Negros de sintonizar com a Mente da Vítima à distância é 
repelida. O Chip perde a capacidade de transmitir ou receber dados dos Laboratórios do Abismo porque 
a barreira protetora do Auto- Amor bloqueia o sinal 

 

A Máxima Espiritual  "O Bem é o Maior Solvente" 

Os Mentores Espirituais costumam resumir que o Mal é apenas a ausência do Bem, e as Tecnologias das 
Sombras são ilusões temporárias diante da realidade do Espírito Imortal. Ao mudar o padrão de pensa-
mentos e atitudes diárias, a Vítima desvincula-se automaticamente do Ecossistema do Abismo.                        
Passa a ser monitorado pelas Leis da Luz, tornando-se invisível e inacessível para as Inteligências que go-
vernam as Sombras.                                                                                                                                                                   
A eficácia de qualquer Implante ou Chip Fluídico depende da Sintonia Vibratória da Vítima. Quando a 
Vítima ativa o Auto- Amor, a Prece e a Reforma Íntima, eleva seu Padrão Vibratório de forma tão drás-
tica que esses Aparelhos entram em Colapso Molecular e se desintegram espontaneamente à distância, 
cortando o Sinal com os Laboratórios dos Magos Negros. 

                                                                                     

                                                                                                       


